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AO LEITOR BENEVOLO. 

Rerinros maiora da renascença dos prefacios, das dedicatorias, e avisos ao leitor. Ésta cortezia antiga, que proscreveram as modas e modos re- Publicanos do fim do seculo pas do, voltou, inda bem ! como vai vol- 
 



tando tudo o que merecia voltar, 

e muita coisa tambem que nem 

siquer nunca devia ter existido. 
Não é decerto d'estas últimas o 

prefacio cortez, a dedicatoria pala- 
ciana, amenos c appraziveis rococós 
tam inocentes no princípio de um 
livro, como no meio da sala a larga 
cadeira de espaldar alto c estôfo 
molle, a banca de pé torncado em 
spiral, ou qualquer d'essoutras mil 
hugiarias que à rotação dos capri- 
chos humanos tornou a apetecer, 
fez desejada, e quasi consagrou em 
necessidade tam indispensavel co- 
ino elegante. 

TOPTEA AOTIAI 
Aqui te estou eu escrevendo a 

uma banca, amigo leitor, e sentado 
m'uma cadeira que, pelomenos, são 

do tempo-dos Philippes. .. é segu- 
ro-te “que não ha mais Joal Portu- 
oz 'que cu.» Aqui tenho á roda 

“casa não sei quintas: reliquias 
feúdaes de todasas côrés e dátas.!.



  

va 
eújue me fallom a mim na resti- 
tuição dos direitos bannaes, dos di 
zimos, ou siquer ao menos do voto 
de Sanctiago! 

E todavia, confessemos a verda- 
de: éstas modas: de “renascença! 
ésta paixão do gothico em littera- 
tura € architectura, este horror do 
classico, inspirado pela eschola ro- 
mantica, tem, sim, tem ajudado 
mais do que se cuida, nas funestas 
tentativas de reacção e retrocésso 

que, ha teinta annos à ésta 
parte, andam insaiando as oligar: 
chias annans do nosso seculo para 
se substituirem ás gigantescas aris- 
tocracias dos tempos antigos, 

  

     

     

  

É um pobre rapaz de calsa de 
xadrez, collete polka e bengalinha 
de cahoutchou que se sentou na 
sua cadeira-moyen-age, e sonhou 
que vinha da Palestiniá. . elle che- 
gou agora de San'Carlos.



  

  

É assim: mas foi assim que elles 
sonharam em França ha quinze an- 
nos. os restauradores; é assim que 
sonham em Portugal quinze annos 
depois; e assim Raid Lambe 
que em França, em Portugal e em 
toda a parte está sonhando acor- 
dada, mas querendo que nós so- 
nhemos a dormir, a mais perigosa 
e perniciosa de todas as oligarchias, 
a ecelesiastica. 

    

Mas como é em que tem con- 
corrido para isso a eschola roman- 
tica, a joven litteratura e a joven 
arte-renascença do nosso seculo? 

Muito e por muitos modos; in- 
nocentemente, — porêm muito. 

Walter Scott resuscitou a poesia 
dos tempos feudaes, e nos enthu- 
siasmou por ella; Lamartine fez- 
nos chorar sôbre as ruinas dos mos- 

teiros; Victor Hugo fez-nos carpir  



    

a soledade das nossas quasi-aban- 
donadas cathedraes. As artes do 
desenho accudiram ao reclamo da 
poesia e lhe prestaram todos osseus 
Prestigios. Fez-se uma grande re- 
volução, nos sentidos primeiro, de- 
pois nos sentimentos, depois nas 
opiniões. O feudalismo, que não ins- 
pirava senão horror ao homem do 
seculo dezenove, começou a exci- 
tar-lhe a admiração ; o monachismo, 
que era abhorrecido e desprezado, 
obteve dó e compaixão. É atéqui 
a revolução era salutar: ganhava 
à tolerancia, ganhava a moral, ga- 
nhava a religião com ella; porque 
em verdade o philosophismo do 
seculo - passado tinha derrancado 
tudo á fôra de corrigir e apper- 
foiçoar. 

   

A reacção, como clla sc fez na- 
turalmente, nos corações e nos ani 
mos, como a inspiraram-os gran- 
des poetas, — grandes prophetas e 

 



idos missionarios do seculo — 
era salutar é benefica. Mas os inyo- 
pes e pygmeus da oligarchia, exa- 
gerando o elasterio verdadeiro, qui- 
zeram levá-la onde ella não póde 
ir, toreer-lhe a direeção e gran- 
geá-la em sordido proveito de seus 
interôsses. 2 

Eisaqui-como os Jesnitas que- 
riam obscurantizar a França á som- 
bra-de Chateaubriand, o immortal 

defensor da liberdade: da impren- 
sa; eisaqui. como alli vinha a lei 
dos morgados, cómo alli veio alei 
do saerilogio — e como ainda hoje, 
denovo; as pretenções clericaes, 
por-lá e por-ca, por toda a parte 
vão levantando uma cabeça que 
ninguem diria senão que ésta gente 
vem dos antipodas — ou que são os 
«sette dormentes da Grecia” que 
acordaram “agora e não sabem o 
que por ca foi, n'este último seculo 

sôbre tudo. 

  ia Gio dd BL 
 



  

= 
Ora, “arreaeção poetica 'e reli» 

giosa = é-uma so; é à mesma -—é 
outra e mi diferente do que a el- 
les querem/ou suppoem, os-tacs 
senhores: hãode-se ir desinganan- 
do: Mas emquanto se não desin- 
ganam, molestam e fatigam os po- 
vos com suas tentativas, desimora+ 
lizam a sociedade; atrazam a aivi= 
lização, compromettem a causa-da 
religião é a du humanidade. 
  

Etado isto, p miior parte disto 
polo “menos, fizomo-lo nós;sem 
querer, coin a paixão do golhico: 
1À arte môça, a poesia do seculo 
dezenove. está, responsavel para 
com duas gerações. À que nos pre- 
cede; a que 'destraiu-as obsoletas 
instituições de nossos maiores, ae- 
cusa-nos de ingratidão c inconstan- 
cia, queixa-se de: que desacred   
mos e ileshonrâmos “a 'sua missão; 
de que-sophismâmos e annullâmos 
os resultados d'ella: A geração que 

 



E 
vem atraz de nós hade-nos arguir 
altamente de havermos atrazado o 
progresso, de termos feito perigar 
a causa da humanidade. 

E ambas nos aceusarão com jus- 
tiça se, conhecido o abuso que de 
nossa innocencia querem fazer, não 
sahirmos ja a protestar por ella, e 
nos não estremarmos com tempo 
dos falsos prophetas e dos falsos 
apostolos que véem atraz de nós, 
lançando no sulco que nós abrimos 
e semcámos de bom trigo, o j 
mau de suas pretenções e inte- 
rôsses. 

  

A obra do espirito que se não 
confunda com a corrupção da ma- 
teria! 

Do meio d'este lodo de utilita- 
rios e agiotas em que patinha e 
chafurda o corpo da sociedade — 
o pensamento della tende a ele- 

  
 



var-se a Deus; ao ideal da verdade 
e da formosura eterna; ao sublime 
do CI mo. É um facto; é 
um facto incontestavel. O altar 
está mais seguro do que nunca 
teve: mas os seus ministros espe- 
ram em vão tornar a devorar à 
grossura da terra, muito mais ainda 
tornar a dominar:a terra. 

  

   

  

E os que mais trabalharam na 
reacção religiosa e poetica, mais 
obrigação têem agora de Ih'o di 
zér a clles, e-de fazer sentir aos 
povos ésta verdade.  Poupar-se-ha 
muita fadiga inutil, muita desgra- 
ça — quem sabe se muito sangue 
tambem? 

  

  

Quando ao cabo d'estas grandes 
considerações eu concluir que por 
isso vou publicar um romance, uma 
novella — que dirão os leves de ca- 
beça c mais leves de lingua? Par- 
turient montes. Pois dizem uma san- 

 



dicé; umá: ecedado = im: portu- 
a mais vagar, mts não menos 

classico, uma tolice. 15 + 

«Com romancés « com versos fez 
Chateaubriand, foz Walter Seott, 
foz Delamartine, fóz Schilor, e/f- 
sorâm os nossos tambem esse mo- 
vimento reaccionario quéhoje que: 
rem sophismar € grangear para si 
os prosistás o calculistas da oligar- 

= odl E.045 E1551 odpsundo 

Com romances é com vôrsos lhe 
havemos dé desfager pois o willão 

artifício. Td o sgibal sim 

  

  

    

oliunt pe uomp — 8» 
É sim, é por isto c pará isto que 

hoje publíco um romance, traçado 
e ioio-escripto ha: dôze innos sob 
impressões: e inopir jõos" mui dir 
versas: Então reflecti que a natu» 
reza do-assumpto me bavia dele: 

var forçosamente onde eu não que! 
sia ir nem levar ninizuem. Suspendi 

   
  

  
E 4



  

= 

a obra, e 'addiei-a sua publicação 
para um termo que, agora confes- 
sarci com toda a lizura, nunca sup- 
puz qué houvesse ser tam proxi- 
mo. Inganei-me: o “dia e a con- 
dicção” chegaram mais cedo do 
que ninguem os podia esperar. 

Ha dôze annos, ha dez, ha cinco, 
ha tres, era inconveniente, era im- 
politico, não era generoso — que 
é peior aindá — recordar a memó- 
riade-D. Pedro Cru açoitando por 
suas mãos um mau bispo: 

Dereponte, em: dôus anhos, a 
igarchia ecolesiastica levantowa 

cabeça: Póde-se dizer d'clles o que 
em mui diverso sentido dizia o elo- 
quente pancgyrista dos primitivos 
christãos: “São de hontem e ja in- 
“vadem tudo, 0 palacio, a curia, O 
“conselho do principe e as assem- 
“leias da nação.” Ja pretendem 
com “uma “exigencia, ja dispoem 

 



am 

  

com uma arrogancia!. . Ja, na ima- 
ginação, atiçam as fogueiras do 

ocio, e benzem a corda das for- 
cas do campo de Sanct' Anna. E 
emquanto não chega esse dia de 
gira e de bençam, vão acconse- 
ando e approvando quanta cruel- 

dade e perseguição podem contra 
os liberaes, contra os mesmos que 
suscitaram e dirigiram essa reac- 
ção de opinião, sem a qual nem 
reis nem papas lhes faziam suster 
nas mãos o baculo, e a purpura nos 
hombros. 

Hoje não é ja so conveniente, é 
necessaria a recordação d'aqueile 
severo exemplo da crua justiçareal. 

Hojo é util e proveitoso lembrar 
como os povos e os reis se uniram 

a debellar a aristocracia sacer- 
otal e feudal. 

Não ha medo, repitto; que ella   des RE



  

volte; mas ha certeza que tenta 
voltar: e essa tentativa so por si, 
e so em si é uma revolução ter- 
rivel, 

Eisaqui porque hoje se publica 
e depouco se concluiu o romance 
que aqui v: 

  

Grande parte d'elle foi escripto 
como ja disse, durante o cêrco do 
Porto: Começado a folgar, c sem 
mais designio que o de interter o 
tempo e distralir o espirito, con- 
verteu-se depois em coisa mais sé- 
ria do que elle queria ser, por pouco 
que seja—e é, Recordações de 
infancia, saudades | das. primeiras 
pessoas que se conheceram na v 
da, amor aos primeirosobjectos que 
se viram — aos primeiros campos 
em que se brincou, ás primeiras 
rvores que se viram florecer, ás 

primeiras aguas que se navegaram, 
ás ruas em que. primeiro se an- 

   

 



va 
dou pintaram o fundo do quadro; 

os accesorios, o pouco bom. 
ello tera, se alguma tal coisa tiver, 

  

Apêgo ás primeiras ideas histo- 
ricas da meninice — que são sem- 
pre asadulteradas tradições popu- 
lares da terra em que nascemos, 
resumbram talvez de sua côr, aqui 
alli amachronica, em um quadro 
ue podia ser mais rigorosamente 
cl á historia sem perder nenhum 

infeite do romanco. Mas de tudo 
prescindirei eu, em tudo -cederei 
4 crítica, menos-em lho sacrificar 
isso que mais amo, e quasi unica- 
mento amo ja, as lembranças do 
minha ditosa infancia e as doces 
recordações dos primeiros annos 
da casa paterna. 

    

Ora eu nasci no Porto e criei- 
me em Gaia. 

Fique porém certo leitoramigo 

  



  

ebenevolo que à verdade chamada historica, isto 'é, a dos livros, vai guardada e salva. 

Quem sabe 'sé essa “verdade é mais “verdade que a outra? Não importa. : 
Algumas palavras, muitas phra- ses, bastantes allusões nfo serão talvez perfeitamente intenididas se- não pelo leitor portuense. Pensei 

explicá-las em notas, ou modificar o texto, Mas reflecti que, se ado- Ptasse o primeiro modo, ficavam mais as notas que o texto; e que, 
se impregasse o segundo, ia des. corar o meu quadro, agorentá-lo, 
tirar-lhe talvez o unico merito que 

“elle tenha, o sabor forte e picante 
da localidade. 

  

O coelho magro e de pouca vista que se cassa ds ribeiras do mar é telicioso no prato porque sabe ao



porrexil e outras hervas acres da 
Salsugem da marinha em que elle 
se repasta. O coelho manso, criado 
no mais mimoso das verduras da 
horta, é bello á vista — comido 
cheira a gato, e não creio que 
saiba muito melhor. 

Dezembro 14, 
18H. 

 



      AO ILLMO. SR. CORONEL. 
3. P. 8. LUNA, 

COMMANDANTE DO CORPO ACAPEMICO 
DORANTE 0 CÊRco DO PORTO, 

      
    

Pr. rc. TC,    

  

Meu Commandante! 

  

     Exa v. 8. idea que, do fundo d'esta pr 
cia d'onde lhe escrevo, me pero: devd: 
Tente e faço a continência militar, de que 
Ainda me não esqueci, aperar de que as or- 
dens do dia dºhoje mandam esquecer too o 
serviço d'aquelle nosso tempo. Deixá-os£ Ea 
Ca não sou ingrato: viva o meu comman- 

     
      

    
    
    



am 

   dante que sempre nos tractou tam bem, e 
e é, e hade ser um honrado soldado da Li-. 
berdade. 

Ânimo, meu commandante ! As preterições a quem deshonram é a quem as faz por in- iustiça e parcialidade. Diz que, em certa pro- moção de Roma, sendo ministro da guerra ou não sei que aueloridade grande um tal Cali- gula, sahiu consul um cavallo do ditto minis- tro. Consul, quer-me parecer que não sería mais, nem teria mais estrellas nas dragonas, do que brigadeiro, ou marechal-de-campo quando muito, Mas fosse como fosse : quem é que foto preterido devéras n'aquelle acinte sem vergonha? Está claro que 0 auctor da 
Promoção. E 

  

Pois cu, meu commandante, à esses consu- les aque ai andam aos coices por ésta nossa terra de Portugal, que V. $. e os outros bra- vos libertaram, para viver escravos nella, € senhores os taes mefiantes que nada fizeram, senão forragear quanto poderam em quanto é mis ge batiam —a eixos não quero És «tiz munca, por amaiores que eles sejam, am em tes so tenham, ofereço coisa minha . «e omais, outro galo ame cantéra fe o fizera. 

  

  

Por bsso dedico ásta obra 26 meu commam- “dante: a minha qpema é ame cla não “seja 

 



  

mu 
tab que cternizo o scu homo, e fique tecor- 
dando a sua despremiada--honra- e modesta 
lealdade a todas' as gerações que hãodo vir 
para perpétuo labeo destes expertalhõe: 
nos comeram a isca ete. . 

    

    

Eu ja não sou tropa viva-—nem morta si quer: tenho aqui timas «ouves gallegas que vou depennando para o caldo de todos 08 dias com que Deus ainda acode é gente. Em a dê cima m'o levando... a décima, 6.0 quinto, e o subsídio literario (ah meu compandanto, subsídio ltterario para ésta gente que abhor- 
tece e persegue as lettras?); e a camara mu- 
micipal, e o administrador do concelho, e os injeitados, e a congraa do paracho, € q true zado para às estradas... paciencia, mocrerei 
aqui a um canto, mas não lhe heide pedir nada à elles: heido seguir nobre exemplo do meu commandante. 1 

  

  

  

Digo eu que ja não sou tropa nem nada. E não sou; vivo aqui n'est aldea do nosso Minho 
que V. S. sabe, e é milagre quando por ca aparece am poriodico. Mas oiço dizer ao bar- beiro da terra, homem curioso de novidades e que as rapá é escanhoa muito melhor —no- vidades e harbas-— do que o barbeiro dos Po- bres do Porto; oiço-lhe contar que Essa pai mada que tudo lo manda 1á por Lishas, diz 
que é qué salvou a Carta, e que elles é que 

     

  

  

   



sur 
são os defensores da Carta, e que a Carta para 
aqui e a Carta para alli. .. Ainda bem que 
ceu lá, não estou para tal ouvir, meu comman- 
dante, que me deitava a perder decerto «:. 

  

Leva tumor, é é primeira fórma ! Assim, 
que aqui está o livro, meu commandante. Es- 
erevi-o estando és ordens de V. $., que tantas 
vezes me dispensou do serviço da peça e do 
fuzil para me deixar rabiscar com a penna. 
Dizia V. S. que não era menos util 0 serviço 
que cu fazia... Creio que se inganou por 
donidade sua. Os que nem d'este nem d'ou- 

tros serviços nunea fizeram, ou o fizeram como 
os seus narizes, ou se pagaram logo delle por 
suas mãos, ahi andam fartos e honrados... e 
eu como as minhas berças. o 

   

    

Pois o livro, não o offereeia a nenhum con- 
de, nem duque, nem secretario dºestado 
Eu sim! Muito mais alto que isso me qui 

ram fazer pendurar uma dedicatoria.... E eu, 
mada : meia volta é direita, e marcha para o 
caldo d'unto da saneta independencia. Offe- 
reço-lh'o, meu commandante, porque sou 

De V.s. 
Camarada e aímigo, 

Um fraco mas 
Fi soblado da patria 

' ON. 

    
      

    

 



O ARCO DE SANCPANNA, 

CAPITULO 1. 

O ARCO DA SANCTA. 

sprmsco emitindo 
descendo rua de Sanct'anna abai 
no armão da peça, e-0s-olhos na alta ja- 
nela:d'onde, entre o festivo azul e bran- 
co; lhe surri constitucional beldade ; e elle 
imisurendo no alroraçado pensomeno, 

vor. 1. 

     



—6— 

conquistas bellicas e amorosas, as damas 
que hade render e as guerrilhas que hade 
espalifar, — e mais que tudo, as historias 
que sôbre isso se haode contar á noite no 
refeitorio dos Grillos — hoje, oh impie- 
dade! convertido em casa de tripúdio e 

do, por que veneraveis padrões historicos 
vai passando sem os conhecer, que inte- 
ressantissima scena romantica é essa em 
que, depois de tantos seculos, novo e não 
menos interessante actor, lhe coube vir 
figurar. E OIUTIGAS 

      

  

Falta-te, é verdade, 6 nobre e historica 
rua de Sauct'Anna, falta-te ja: aquelle teu 
respeitavel € devoto arco, precioso monu- 
mento da religião de nossos antepassados, 
o'que, certo é, te-vedava-a pouca. 
luz: do-ceo * material” que. tuas; abgustas, 
dimensões, deixam penetror,; mas era, elle: 
om si mêsmo, foeco «da espiritial luz de 
devoção qué orília nó bemditto nicho éon-, 
sagrado 4: gloriosa saúcta- do teu rom. + 

t 

    

  

  

 



  

-g— 

+ Cabiste pois tá, 6 arco de Sanet' A, 
coio; em nossos tristes e minguados dias 

vai cabindo quatito ha nobre e antigo s 
mãós de innovadores plebeus, para quem 
nobiliarchias são chymeras, “e os venera- 

veis characteres hersldicos derei-d'armas- 
Portugal” lingua “morta e esquecida que 

nossa ignorancia despreza, hyerogliphicos 
darterra dos Pharaós antes de descuberta 

riptão de-Damieta |-— Assentaram 
os miseraveis reformadores que uma pouca 

de luz mais e uma pouca de-immundicio 
menos, cem rua ja de si tam escura e mal 

inchuta, era preferivel é conservação d'a- 
quello' monumento 'em todos “os sentidos 
respeitavelt: 

     

  

Com que “desappôntamento deste meu 
coração, depois de tantos annos de ausen- 

cia, não andei cu procurando, em vão 
na rua de Sanct'Amna, uma dos prim 
que a minha infancia-conhecea, as gothi- 
cas feições d'aquelle arco?.. e a alam- 
paida que lhe ardia contínua, c os mila- 
aves de cera-que lhe pendiam 4 roda, “e 

1. 

    

   



—sg— 

toda aquella associação de coisas que me 
trasia à memoria «s felizes dias de rainha. 
descuidada meninice!— Meninice que pas- 
sou, sem mocidade, a ésta tam trabalho- 

sa, tam arida, tam despegada virilidade, 
em que não-tardam as cans e as rugas a 

visitar-me com mais precoce velhico ainda! 

  

“Ais rua de Sanet' Anna, rom de Sans 
cl'Amna! qu” é do tou arco e da tua festa, 
quando se lhe armava -aquelle palanque 
com que ficava uma egreja improvisada, 
e um choreto e um pulpito, aonde gras- 
masa a musica, berrava o frade, e toda o 
vizinhança. tinha: um dia de folgar?.. E 

se rezava e muito se namorava e. 
muito se comia, € todos iam para o ceu. 
— Ora que o façam hojel 

     

Foi o célebre fracasso. de José U. que 
acabou com a devota festa e com o mew 

querido arco tambem. 14111 

José U, para ilustração da presente 
historia seja ditto, era um curioso figurão.  



    

“como se: dizia “em França, e boje por ca 
se diz tambem ja nos botequins — uma dos 
notabilidades d'esta muito nobre e sempre 
leal “cidade. Insigic mestre de capello, 
tratia arremutados: todas as festas e or- 
gos. menores do Porto: e seus suburbios, 
sem exceptuar os tres San'Jodes ris 
saber, SatiJoto o velho ou o repul 
de Cedofoita, — San'João “o malhado, da 
Lapa— San' João "realista, do Bomíiim. 

  

     

  

“ Com-cfhito, San'João que da fama de 
pedreiro se não livra!... não mo faltava 
ver mois nada foro 

Era o sr, José U homem bem apessor- 
do, ve de tal capacidade e rotundidade nas 
fórmas posteriores; que, por elegante  po- 
pular metonymia, lhe, chamaram a parte 
pelo todo, o foi apellidado Josó U, oi 
outra coisa que a gravidade da minha 
toria' me não deixa pór aqui mais clár: 

    

    

» Andava, entre outras; de ini  



    

30 — 
posse, nasua: correição o jurisdição har- 
monica, à parte musica instrumental e vo- 
cal da festa de Sanct' Ama do arco. Córria 
o auno 188... , chegou o dia da sancta, 
armou-se o polanque, treparam os menos- 
treis ao choreto, subiram os padres detraz 
uma janella, principiou a missa cantada; 
sóbe garraio Capucho ao pulpito, começa 
José U com a sua gente o moteto de ri- 

+ € dis sendo quando, o travejamento 
de toda aquella caranguejola que dá de 

si, rende, casca—.e 202 por alli abaixo 
desanda tudo à rua. José Ucom o rólio 
de solía na mão —:o secptro, o bastão; de 

neral Colchea! — cai com todo o 
o seu nome n'um rebecão ja estatelado. 

  

  

Foram dentro com tremendo. som os 
tampos do bojudo instrumento; e foi tre- 

   ado «6 posição ficou o: bem= 
aventurado, que, á primeira sensação de 
desgósto e terror. gêrals suecedeu'o riso 

 



    

uibigi 

e turbulenta cachinada. Acabou-se a festa 

da sancta, poupou-se -ao capucho muita 
berraria e muita sandice, e os fest 
juntaram mais cedo. 

  

E assim terminou a última fancção do 
senhora Sanct Anna do arco. E o arco foi 
demolido d'ahi a pouco tempo para minha 
eterna snudade e de todos os amadores € 
veneradores de arcos antigos de simi- 
Ihantes prociosidndos. 

Fôra fatidica, fora fatal no bemditto 

arco a agoireira quéda de José U! 

   





CAPITULO 1. 

A CONVERSA DAS VIZINHAS. 

Posso quiabectos amos mts tite 
fatal acontecimento; fôra esse arco de San- 
“!' Anna testimunha e proprio logar de sco- 
na; da interossantissima: historia que vou 
relatar, e-que “estrabi, com escrupulosa 
fidelidade, do precioso manuscripto achado     

E E el



dogs 
na livraria reservada do reverendo Prior 
dos Grillos, a quem Deus perdoe não ter 
deixado no sua cello, quando fugiu, nem 
uma caixa de doce, nem uma garrafa de 
vinho potavel, mem golosice de nenhuma 
especie, das que eram de esperar n'a 
guelle devoto aposento, e que bem conta- 
vamos achar n'elle os pobres estudantes 
quando alli chegámos mortos de stde e de 
cançasso. Por mim, bem contente fiquei 
com ésta unica parte do espolio que me 
coube, e — salvo o doce, que a esse não 
perdoava eu — não tomaria outra, apezar 
da legislação e práetica“então vigente, e 
que não sei se ainda hoje vige e viça, mas 
conheço muita gente que viço, floreou e 
fructificou «por: ella: com-ella;=-Vamos 
adiante! Eu, se, por leis de guerra, não 
estou em boa posse do que assim houye 
e hoje dou por-meu na prescote chtonica, 
sincera e publicamente me accuso, e. farei 

plena, restituição a quent competir: Não 
é costume “entre os. nossos :irmias escre- vedores de historias contos e si e 
mas não inportas o seoisig ob. 

   

  

   

  

    



Seriam dez horas da noite, horas tmor- 
tas pura aqua hjaerah envie aotor 
temporãos “avoengos:jantavam “de dia “és 
dez para as onze, e ecavam quesi com 
dia, ao pôr do sol. À noite era de lunr, 
mas o estreito da rua/e-a proximidade 
das muralhas da cidade, que então cor- 
riam pouco alêm-d'aquellas immedinções, 
mal deixavam penietrar um baço reflexo de 
seu clarão «pela. obscuridade permanente. 
Apenas a alampada do arco dava tente e 
raro vislumbre de claridade, tam “frouxo 
estibio que-mal indicava o “sítio em que 
juzio, mas em nada quebrava às trevas 
eireumstantes. Era a éstas horas e n'este 
logar, que d'uma gelosia « esquerda-do 
arco surdiu uma voz baixa e como de quem 
teme e deseja no mesmo tempo que a oi- 

cam, Dizia a.voz: fasso tunifp 

   

    

   mana ,- Anninhost. > 
ouves? Sou cut ouves?” 

  

Cada uma d'estas palavras ora ditta com 
grandes intervallos uma da outra, e cres-    



cendo progressivamente de' tom, por modo 
que a “última ja se devia de ouvir sem dificuldade em pequena distancia. Mas, se alguem ouviu, ninguem respondeu. 

Seguiu-se um. bom minuto de silencio: 
Logo, da mesma gelosia d'onde pareceu 

sabir a'voz, sahiu tambem na mãosinha delicada e alva'qué; de tam alva, resplan- deceu com a pequena luz da alampada quê 
toda. rellectia sobre ella. A mãosinha ha- 
teu. mansinho -nos vidros do arco, repet= 
tindo outra vez: - 

—* Anninha, psiu! ouves?" 

+ Não tardou a escutar-se o pé-ante-pé 
de quem atudia áquelle chamado 
vulto escuro e, ao parecer, femi 
pelo postigo- que da casa fron 
para o interior do arco, entrou d'aquelle 
modo cauteloso e surrateiro. Incaminhou- 
se, até ao extremo canto opposto, onde o 
arca pegava comi as casas da esquerda, e 
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réi-véz com à janella d'onde surda a pri- 
meira voz. em k 

  

Sentiu-so então algum: rumor idebaixo 
do arco, e um murmurar de voz masculina 
que diria: ' 

— “Bem digo cu que a -môça é-um 
anjo! É; a: sancta que lhe veiu- fallar: 
querem ver?” 

“Mana, mano!” exclamou de cima do 
arco o vulto que ahi tinha aparecido: tnão 
ouviste umo or de homem aqui por baixo?” 

    

— Não, E, d'aqui onde eu estou, até 
lhe veria a sombra, se ahi estivesse al- 
guem. Não tenhas medo: tod; inbança 

dorme ja; 6, a não ser o bispo ou Péro- 
Cão, .não creio que ninguem ris vele om 

toda a cidade.” 

— «Logo te lombraram 'císes: phari- 
seus Que Sancto Antonio os confunda, 
mais à senhora Senct' Ama!” 

  

       



asilo. 
— “Amen! E justiça d'elrei D. Pedto 

que stbre ellos cais!" 

="Ai Gortrudinhas!" que se Deus e 
seus sanctos me não vallem, “não sei que 
será de mim. Justiça d'elrei D.Pedro; 
dizes tu. E d'onde hade ella vir a ésta 
terra: onde -nem “rei nem povo núnea po- 
deram nada contra seus tiranos e oppres- 
sores..... Elrei, filha, tam lónge, ce" tam 
fóra de eu nunca o poder ver... E os meus 
inimigos tam -póderosos e tam porto... 
Elrei 'D. Pedro! O 'caso que elles fazem 
d'elle, é o que Ilva elles importa:com sua 
justiça e suas leis! Elles sim !... Que nesta 

reis são elles que nenkium rei: 
ores; e dizemen'o, e fazem 

em ver dello, 
se-llé não-calár seus privilegios, como ja 
fizeraimaó bisavô que se: chamava.” 

      

  

       
        

— ho irmão de seu bisavô, queres 
dizer; clrei D. Sancho.” 

— Pois siim, será; que d'isso nada sei, 

 



alfa 

ném-sou-lida e: sabida comio tu. ; Tam 
bem não tenho. tio physico que-traz arinel 
no dedo é gualdrapa na mula, c anda atraz 
dielreice'os-alforges cheios de drogas. Ca 
euj:sou unia pobre mulher de quim ouri< 
vos, «jue' hão sei senão goveimar à minha 
cása, deitar as' minhas teias...” 

195 + E ser o exenúplo das mulheres hon- 
rádas; Que ússim foram todas, e ja estos 
dleiigós dé imá morte, mais ostes frades 
trapacciros não fariam 'o que fazem! 

  

A resposta de Gertrudes: produrio o'seu 
ofieitó; abrandando: o tom picado-que vi- 
sivelmente. ragsparecia na'falia anteco- 
dente; da que; jarágora' claro-se ve, tra a 

a boa “Anna, - Annica, 
ou Aniiinhas, como ella; « pelo “ingraçado: 
diminutivo minhoto, lhe” chamava. 

  

     

Tornou-lhe a sincera Anna com a pri- 
i ado mtiosoacconto: 
       

Dcdtinha querida! Gertrudinas, olha 

  
 



    

alampada, que «é legado de meu pae, que 
bem, ditto “o deixou no seu testamento, 
“que antes faltasse o unto.no caldo de sun 
“filha unica, do que o azeite na alompada 
“do arco da sancta,” E assim ve lá se 
eu Ih'a accenderei todos os dias ou não! 
E quando cu-estou doente, é meu mari- 
dane Cotladok-o que será feito d'elle? 
quem n'o mandou ie lá para Lisboa, atrô- 
co de arrecadar essas dívidas que Deus 
sabe te elle nunca as havérá? Mas para 

lá foi, “e por lá anda ; “e, com mal um 
anno: de casada, cu -ca: fiquei so, coin -o 
meu Fernando, que jo diz “ Pac”, a pobre 
criança! ...Mas nunca o: pae lho “ouviu 
dizer, nem Deus sabe-se. ouvirá! Diz- 
me ca uma-coisa tegra no coração que 

    
faces da pobre noi 
suíte erlinda-a faz



eia 
E deve saber o leitor que'clla era linda; 

como cu seguramente creio, e em poucas linhas se verá porquê. 

  

As logrymas porêm da boa Anna, com serem mui sentidas e sinceras, não lh 
terromperam o discurso nem por meio se- 
gundo: continuou logo: 

    

     

— ! Sim, sims e bem nro digo cu. To- 
nho coisa ca dentro que me agoira grande 
mal a mim e aos meus: e não me vem 
seno d'aquelle bispo, que é a perdição e 
ruina desta cidade, e mais os seus co- 
negos.” 

  

—* E mette na conta o. reverendo pac 
dre Fr. João, mais as suas beatas. Mas não 
hade ser assim, Anninhas, que Deus nos 
hade acudir, é a justiça d'elrei D. Pedro. 

  

—*E d'onde hade ella vir, menina? 
Não sabes que desde o interdicto grande e 
das excommunhões que houve n'esta terra 
por causa do alvordto do povo contra a vo 2
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tyianaia do bispo D. Pedro, e que depois 
se aecordou tudo com elrei e o papa, nunca 
mais as justiças d'elrei se quizeram met- 
ter com a nossa terra, nem catar-nos fo- 

ros; nem ser por nós, e nos deixaram & 
mercê do bispo e da sua gente? Como hade 
elrei D: Pedro agora?..   

—.*Sei tudo isso, sei; mas olha que 
hade vir quando elles menos o esperarem, 
com aquella espada na sua real mão, que 
Deus temperou para destruição de tyran- 
nos € avexadores do povo.” 

—.« Que cedo faça Deus esse milagre, 
Gertrudinhas. Senão, mal estou; que ainda 
hoje aqui veio o almudeiro do bispo, aquelle 
esconjurado leva-cetraz, que de manham 
rouba o povo na casinha da portagem e 
de tarde faz o officio do demonio tonta- 
dor, a desinquictar quanta rapariga e mu- 
Ther honesta tem o Porto...” 

= +Para serviço é angmento da egreja 
de Deus! .. dizem ellos.” 

    

 



att 

— “Não, filha, quem (tal bispo nos 
deu... tambem!” 

7, Roi lei dfico que ca op. 
fim da sua vida faziam d'clle quanto que. 
riam, principalmente frades e clerigos e 
gente de guerra, à quem parece que Deus 
deu este reino por seu... Deus não, que é 
pecado tal dizer: deu-lh'o o démo por nos- 
sas culpas. Mas que te disse o almudeiro? 

  

seno jarado seja elle | veio com os. 
mesmos recados; do costume, 

juizo e prudencia; Que, fosse 
onde me diziam, ou desse hora em que 
“o bispo ca viesse; que não escorraçasse 
ta fortuna que á porta me batia... Qué 
“meu marido, se eu teimasse, nunca mais 
+o veria; que nas cotas dos paços da sé 
“mo haviam de interrar vivo, d'onde sol 
“nem lua veria, e Lã e agua com 
+ como um forçado das gallts d'elrei.” E 
trazia-me presentes de riceas pedras « oiro 
fino que me lançou no regaço, e feimou 
tanto até que. 

      

  

     

   



= 

  

De Até o quê, menina? 

  

«Que lh'as arremecei é cara com 
quant fôrça tinha. EE bem arranhada lhe 
ficou inda Dem!” 

  

>*K o ladrão do ahmudeiro?..” 

="ePez-so negro de raiva com o in- 
sulto: e; sem dizer palavra, começou a 
ajuntor o que estava pelo cho, perolos, 
oiro... joias bem lindas oram ellos! e 
metteu tudo nos golpes do saio, € foi-se 
sem mais Deus-te-salvé do que tm su- 
mido Tu m'o pagarás, que ia rosnando 
pela escada abaixo.” 

      

Tens razão para ter medo; agora 
o vejo 'eu: mas ninda lhe havemos de dar 

remédio.” : : 

  

— Quem?” 

=>“ Pu..: nós, se Deus quizer; nós é 
a nosta boa fortuna.”  



po a 

— Nós! Tu com dezasseis anhos e eu 
com vinte, ten tio na côrte, meu marido 
em Lisboa; que, havemos nós de, fazer, 
mulheres, sos e sem plage? 

Pee a : 

— “Sem ninguem não, que aqui tenho 
nha madrinha «e padrocira, (a minha 

net Anna; bol    

  

E en, o meu Vasco, que hade fazer 
o milagre. sem ser sanclc 

  

0 leu Vasco! que se ade elle 
atrever .contra o bispo cujo 62"... 

  

=> Do bispo elle! como cu sou do 
mouro de Granada. É estudante, mas não 
quer ser clerigo; e, em tendo cânde que 
lhe não possa, pegar o tio, hade ir em 
Salamanca. 

—.“As covas de Salamanca! Appéllo 
cu, filha! bruxo queres o moço?”    



== 

=> "Bruxo! que Druxo É rei tio, que 
tánitos ans 14 esteve, e sal curando de 
toda a móléstia é infermidades com sús 
drogas e misiilhas? que por isso anda ma 
EM OLE, Podrê que Deus guar- 
de, e nunca d'aopé de si fóra 6 quer, que 
outro plyico o não tracta! * 

  

   

  

=p ide ted a Vo do 
mg appiriado cao 180 Finos 

“o beriade paitir logo fará aonde está 
alte D, Pedroy e daralho de tio | parto, 
que nos valha com sua justiça, o venha 
“acoitar este malvado inforcar os 
seus, conegos, '6s seus e portagei- 
ros. 

em simples so cu; 
Simples como tu; Gertrúdos. Com que 

  

      

     

  

“elrei D. Ppedro trade “ittender à dias po 
bres raparigas, e sobre tudo 'a tima do 
poso como cu, para castigar fidalgos e se- 
nhorés que todo lo podent, é sempre; desde 
que ha sempre, fera “o ique ira? 
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E clerigos enjão! Se eu tal via na nossa 
terra, dizia que andava o mundo ás ave- 
cas. 

  

— Pois bhasde ver, basdo ver! "=> rê- 
plicou a enthusiasta Gertrudes, “com um 
accento que nem a mais exaltada malhada 
ou, septembrista dos nossos dias saberia 
imitar-— com uma firmeza e confiança que 
a fariam admittir sem mais próxas na re- 

em qualquer das republicas 
seia de vez, em quando 

r glória sun e descanso 

      

isse ella, “e antes de 

muito; que ainda ha Deus no ceo, c jus- 
tiça na terra; nem hade clamar em são 

tanto sangue que brada d'esses patibulos, 
tanto suspiro que sobe á presença divina 
desses calabouços, tanta lageyma quese 
chora ;por essa terra com as violencias e 
maldades dos nossos algozes.  Hasde vor 
elrei D. Pedro nºesta cidade, e os mal- 

xados a tremer e a fugir diante dello: 

   



<a 

mas sem hos valer “fugi 
alcançar a espada de sua ju 

  

que os lnde 
tú    

— "São capazes de lhe resistir, filha, de lhe negar a obediencia que lhe devem, “de se alevantar cobra elle; e desnegá-lo de sou rei e senhor que-e.” 

=*São, são; “e de o excommugar 
“tambem, e apellidá-lo de herege ou mou- To, Como ja eram a seu pre, e a 'seu “bisavô. Mas tanto peior “parar elles, “que “mais eru será Pedro Cru comi quem as- 
sim o offender.” é 

— Mas dizem que é tam brando e 
generoso, tam facil de perdoar a traido- rest! 

  

; mas quem perdoa tam- 
bem cansa; e clle ja tem cansado mit vezes, nem hade esperar agora para mais 
cansar.” 

   

— "Deus te ouvira, querida Gertru- 
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des; que eu muito medo tenho de ir pa- 
rar és covas dos paços do bispo, e nunca 
mais... 

— Não hasde, não. E agora vai-te 
deitar, Amninhas, que é tordo. Amanhã 
saberás boas novas, e que não dormi no 
teu caso.” 

— * Adeus, Gertrudes, adeus, querida 
vizinho! Deus te pague as consolações que 
me dás: que ja tinha morrido de puro 

sem ti, ou algum mau anjo me 
a perder-me-... Mas isso não! 

isso nem sem ti. Adeus!” 

  

    
— Adeus!" 

E, pelo mesmo modo e caminho por 
que vicra, se retirou a sincera Anninhas 
para o interior de sua casa. 

Gertrudes, apenas a viu entrar, tirou 
um lenço branco e acenou com clle para 
debaixo do arco.  





“CAPITULO “HH. 

o sENHói sto iDAN re. 

bien disse “uma voz “de 
Mómem “mal “reluziu ias “trevas “0 lenço 
branco da linda enthusiasta. 

<eVaseo!*-Mhê "résponidéram' da ge- 
losia. 
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— “Dorme teu pac? Temos ainda um 

instante pora fallar?* 

— “Temos; e precisâmos muito. Ou- 
viste a minho: conversa com Aaninhas?” 

—* Ow.” 

— “Pois vai-te; e corre a bom correr. 
Não comas nem bebas, nem tua cabeça 
descances, até chegares a elrei D. Pedro 
e lhe dizeres o appérto em que estamos. 
Fella com meu tio: por elle chegarás logo 
a elrei. E vai-to, que mem mais umo falla 
te quero ouv 

— sGertrudes, «Gertrudinhas,, pois as- 
sim com esse despêgo e desamor! Ha tres 
dias que te não vejo, e ha boes tres ho- 

i. estou. 0, relento a josperor 
onferencia, acabo! 

otesieuilio abail ob 

  

     

   
  

  

  . “E, nunca, mais me sverás se j 
não partes. pr 
     



agi 
“Vou, 'vôu; é custe o-que 'custar, 

morra eu na imprêza, que lá diz a copl    

Morrer por mi dama, a 
Morrer, morrerei 
Que viver sem ella 
Eu viver não sei. 

  

= “Boa escolheste a hora para versos 
e coplas, estudante!” 

-— “ Estudante, estudante, 
Que ponte é aquella? 
Minha dama bella 

Por ella 
Paséoi 

k eu, longe d'ella, 
Me estou mofinando 
Nestes livros velhos, 

Velhos, celhos. 
Que os leam francelhos,. 

Trebelhos ; 
Não eu que me morro, que me estou finando, 

Finando! 
Finando e matando 

Porquem de meu mal, meu mal vai zombando.” 

    

— “Ora acabasté-de cantar? (á parte) 
E que linda; voz que elle tem! (alto)



  

St 
Em má “hora: acabeste? Pois .yai 
core,” . 

  

ne 

— “Corro, corto; assim não corresse 
commigo a pena de te ver cada dia mais 
ingrata e desabrida,”, 

“/-+=* Requebros? Boa estou para tal!” 

— “No estás, não. À quem o dizes?.. 
O dincho é a môça. Não ha senão obc. 

decer-lhe...” E 

  

rosnando, e foi subindo rua acima, 
andando e olhando póra traz; até que sen- 
tiu fechar-se a gelosia. Parou, aflirmou- 
so, e dizendo —* Foi-se de véras! — co- 
meçou a caminhar mais depressa. 

“5"0 diacho é à môça!"— continuo 
depois o nosso estudante, coro quem ata- 
vas em  soliloquio, o dialogo. interromy 
do, —*Com aquella carinha de alí 
aquella figurinha de alcorse, tem uma al- 
ma, um coração: n'aquelle: peito, que sã 

   

  

    



  

fosse mister de úma Judith: Mas ca- 

beças de ispos não se cortam como as 
de capithes é generaes de exercitos. E 
então sua Reverencia que toma umas cau< 
tellas, e põe taes vigias em seus paços 
namorados, que se a metade tivera o po- 
bre lapuz de Holofernes, nunca à judia o 
mandava em peccado mortal para-o outro 
mundo. “Mas deixemo'-nos “de graças, e 
“vamos ao que é serio. Em boa estou eu 
mettido: “Se D. Pedro não é o homem 

que dizem, atrôco-de uma môça de mais, 
cedo me vejo com uma cabéça de menos. 
Quid nune, St. estudante? Uma môça de 
mais, ' disse eu!.. Gertrudes não: “dos 
que se contam assim n'um rol-de (fiira 
em que muita: gente” entro. Sé ha filha 
de Jixa por quem: descendente de Adão 
deva arriscar a vido, é aminha Gertru- 

des. "o odio que eu tenho áquello ma- 
roto de Pero-Cão, e áquelle hypoctita d'a- 
quelle bispo!.. Estou resolvido. À elles! 

        

E com ésta boa folha, 
Por minhã dama lo juro,  



    "Que não fica moiro vivo |» 
Nem alcaide n'esse muro. 

Mude moiro em bispo, e fica certa a co- 
pla por mais-que me digam.” 

  

e tirando méia espada, 
como para ver-se a: tinha prompta e cor- 
redia:na “bainha, foi apressando o passo, 
nostrepar em que ia pelas cmpinadas ruas 
diaquelle ingreme bairro, que a-essa hora 
aid estavam soiaris quedas como o 

resto da cidade. " 

  

   
portemo'-nos nós, amigo leitor, para mui 
diverso, pôsto que não mui apartado logar. 
Façamos, com a rapidez com que em um 
theatro britannico se faz, a nossa mutação 

deixar gemer as unidades de 
Aristotelos,. que ninguem d'esta vez lhe 
acode, 

    

Vamos, d'aqui da beira do rio, d'onde 
te eston escrevendo, leitor. benevolo, va- 

 



E 
mos pelas Côngostas acima, nome que (em parenthesis seja ditto) bem pouco tem de poetico e romantico. Passemos o veneravel San'Crispim que tam solemnemente des- mientiu"o dito do pagão Ioracio —ne suor uitra  erepidam —., e incommen- dando-nos de passagem 4 sua benta e mi- Jogrosa sovella, deixando é direita as hor- tas em que seculos depois se abria a bella rua nova de San'João— tornemos a possar pelo osso primeiro logar: da secna, sau- demos, de memoria, a devota alampada que ardia no milagroso arco, o tomemos Banharia acima. 

Ca estamos juncto á veneranda estátua do velho Porto que, rodeado de assopra- das tripas, olha, como de proprio throno, para'sóbre os dominios de sua jurisdicção: Nao tinha ainda, 'aquelle tempo, “ico- noclastica -broxa - vusado assarapantar: de vulgar e rabugenta oca, nem arrebicar de erasso vermelhão aquelle primor do cinsel Portuense, que então resplandecia em toda &nilidez do primitivo granito. Commet- vor. 1, 3 
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tamos pois o desculpavol anachronismo, se 
o é, de saudar o respeitavel emblema da 
nossa illustre cidade, e vamos direitinhos, 
sem. mais cumprimento nem misura, 308 
paços da Sé, ou paço do bispo, como hoje 
se diz o talvez então se dissesso ja. Creio 
que dizia. O precioso manuscripto, d'onde 
tiro esta verdadeira historia, le * pagos do 
bispo ” ua sua fo- va como ele quer. 

   

E bem podéra cu agora, amigo leitor, 
fasoe-te aqui pompasa resenha dos perga- 
minhos que revolvi no. cartorio da nossa 
camara, do censual do cabido cuja lettra 
quadrada solettrei, dar-te mil outros 
próvas de facil erudição com que te see- 
caria de morte, sem nenhum proveito meu 
nem teu, e o que mais é, da nossa histo- 
ria. Contenta-te pois, assim como eu me 

contento, com a: auctoridade-irrefragavel 
do nosso manuscripto: dos Grillos, que é 
tam authentico como qualquer outro ma- 
muscripto. E que se livre alguem de o ata- 
car, porque ja temos apalavradas para uma 
tremenda defesa- as eruditas columnas de  



  
  

tres jornaes litterarios que ninguem le, é de ontros tantos jornaes politicos que todos 
lem — todos os que os pagam. 

  

Que não era 0 paço do bispo do Porto no tempo d'olrei D. Pedro em que isto so 
possa, o quo hoje é no tempo do duque D. Pedro em que se conta, ja o leitor está 
esperando ouvir. E mais esperará ello de- certo, que é uma descripção, em todas as 
regras d'arte, do palacio como elle cra com uma sapiente discrtação sobre os 
vérsos generos do areliteetura gothic, a 
algum “dos. quacs forçosamente havia de pertencer = que é gothico por fórça todo 9 palacio de rômanie ou novella antiga — iba gici an de Abencerrages de Granado' ow elrei: Almansor de Vilia- nov. Mais uma questão incidento sôbre o Nórido e o mixto, e o canmellado 
columns, o lavrado e laçaria dos capitéis, e outras coisas de egual interêsse o appro- veitamento. .. 

  

  

  

      

Mas frustrada, por não dizer desappon- 
3.
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tada, ja que tanto m'o criticam, ficará a 
esperança do amavel. leitor; porque. eu, 
sem reparar na architectura do paço epis- 
copal, vou entrando por elle dentro, tam. 
sem cerimonia e com: tanta pressa como 
por. elle fóra.sahiu o outro-dia o pobre 
bispo João, a quem saudades dos seus li- 
vros matarão decerto... Coitado do pobre 
velho! E coitados dos pobres livros!.. 

    

Contentando-me pois de dizer que à 
residencia pontifical da Séde portugallense 
ainda conservava importantes restos da an- 
tiga fortaleza sueva que ja fôra, e que bem 

aos: bispos. manter polo es- 
tado de guerra em que ho: tantos annos 
andavam com o povo da sua boa cidade, 
subamos a escada, entremos na sala vaga 
ou sala dos homens d'armas.....espreite- 
mos áquella porta donde se ouve um ru- 
mor de vozes abafado c indistincto. 

   

    



CAPITULO 1V. 

os PAÇOS DO BISPO. 

Aos doer da combina 
menda porta de castanho ja quasi negro 
e defumado, toda repregada de cravos de 
ferro de cabeça pontaguda, que a ouriçam 
como de espinhos, e lhe dão um aspecto 
melancholico e terrivel. Ez mais terrivel a 
faz ainda a athletica figura de um homem 
de armas que, à está guardando de mors 
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rião na cabeça, e na mão a meia lança 
que diziam ascuma. 

Por sóbre uns bancos rudamente lo- 
vrados de sculptura sueva, ou mais bar- 
dara ainda, se é possivel conceber coisa 
mais barbara, jazem meio dormidos, meio 
sopitos da pesada fadiga da de, os 
Tn defensores do throno e do al- 

+ d/esse tempo — que são os mesmos 
Ê Ra E lapa 
dire, e os vermelhos saios do saião-soldado. 
Mais, um ou dous frades garraios cuja 

ca importancia os não deixava passar 
a antecamara episcopal, e cuja estada 
alli denotava o que hoje denota a presença 
de uma ordenança em qualquer anteca- 
mara ou portão; isto é, que Se acha den- 
tro a importante personagem a quem está 
de ordens. 

      

   

   

Rumor de passos á entrada... Quem 
será? É o nossa proprio estudante de inda 
agora. Por aqui elle a éstas horas! Vej 
mos 0 que faz. 

   



ta 

De uma visto de olhos, Vaso percorreu 
veda o largo aposento; e; como quem tri- 

sitios conhecidos e costumados, foi 
dito à fia! porta do tôpo da sola. 

  

=> * Boas noites vos dê Deus, Rúi=Vaz!" 
disse Vasco ao homem d'armas, que; por 
ésta saudação, e pelo ar familiar com que 
ella foi recebida, mostrava ser conhecido 
velho. 

— + Bem vindo sejuis, Srs Vascosuu'e 
mais devia de dizer D. Vasco; mas não 
tarda quem vem. 

— + Com essas coisas “vindos sempre 
Rui.-E, por minha vida: que não intendo 
vossos. meios dizeres, “e palavras surdas! 
Não fallareis claro um dia, homem?” 

— Assim: Deus falle  á minha alma 
como eu fallarei claro e alto, e boa ver- 
dade, em havendo quem me solte a lin- 

eia. Mas porora está mais stcca e pótra 
que essa negra' portas”  



  

Eos 
Dizendo isto, apontou com um gesto si- 

gnificativo para a tremenda janua únferi a 
que estava de guarda, benzeu-se, e conti- 
muou: 

— “Mas que nos não oiçam elles, 
Sr. Vasco! Éstas não são “paredes para 
se lhe contarem segredos. Vindes- cedo 
hoje 

   

— “Cedo de mais sempre cu venho. 
Quem está ca?” 

—*Quem hade estar? Vosso tio Fr. João, 
os outros amigos, e aquello grande ca- 
chorro de Pero-Cão: os do costume, os do 
costume. So ahi está um frade que cu não 
conheço nem me lembra de ver aquella 
caras fracas barbas tem.” f 

— Que casta de frade é elle?” 

— “Francisco, francisco; d'estos' de 
mãos nas mangas c olhos no chão, dos 
taes que não comem mel.”



= 

=* Posso entrar? Não ha ordem ne- 
nhuma de novo?” 

— * Nenhuma. 

     ntão adeus, R 
pressa: vou-me lá dentro. 

z, que tenho 

  

— “Olhae, Vasco, mancebo; quereis um 
conselho? Sabeis que sou vosso amigo de 
véras, que vos tendes sempre dado bem 
com os meus avisos... Tómae o ie ora 
vos dou: não: vades lá dentro.” 

  

— Porquê?! 

= Poique. ..” 

E deitando a mão ao estudante, che- 
gonco nopé de si archeiro; e no ouvido; 
abaixando a voz, continuou: 

    

—* Porque se faz hoje alli alguma mal- 
grande .. « Adivinha-m'00:c0- 
Jio nas caros, que andam com 

     



  

um sorriso diabolico... e tam aforismados 
todos!,. alguma traça infernal andam to- 
cendo. 

— * Bem sei que andam; e por isso ca 
venho.” 

—evost” 

em Ex 

  

«para lia desfavor. 

— “Criança!” 

— "Nem tam criança que... Adeus, 
Rui-Vaz: até Jogo, que já volto:: 

    

E não esperou mais; ey deixando o 
bom do homem d'armas á sua porta gran- 
de, foi-se, como quem sabia os cantos da 
casa, à uma portinha pequeria que estava 
meia incuberto-a-um lado, e que mal dis- 
tinguirio da parede quem não estivesse 
mm posse e uso das petites entrées do paço 
episcopal. 

  

    

  

E ddAso] 

 



CAPITULO V. 

vasco. 

7 
Visco titia cudsidaitadro anové who 
cinco que estava no Porto — para conego 
dizia. 0 tio em cujo podêr estava -— para 
ir depois a Salamanea e ser physico; dizia 
elle. O seu grande desejo, as suas aspira- 
ções de glória eram vir a ser o'successor 
d'aquelle typo, como elle'o crio, de todo  



  

—68— 
a scieucio humana, mestre Simão, o phy- 
sico deh 

    

A sotaina do Mestre Simão, as gu 
drapas da mula de Mestre Simão... e a 
sobrinha de Mestre Simão, a bella e es- 
pirituosa Gertrudinhas, eram todos os seus 
inlevos. — “Se eu chego a levar com a 
borla amarela”, dizia elle nos seus sonhos 
“ambição, * estou um homem estabeleci- 
do, euso com Gertrudinhas; toma-me o 
tio para seu ajudante, deito logo mula 
com gualdrapa, ando atraz d'elrei, porque 
ando atraz de Mestre Simão... E todos 
à perguntar logo: Quem é este physico 
tam môço que vai noscortejo d'elrei? — 
É Mestre Vasco, o sobrinho de Mestre 
Simão que casou com a bella Gertrudi- 
nhas do arco de Sancl' Anna 

   

  

   

  

Ora o tio — não este tio futaro, porém 
o tio presente — deitava-lhé outras cotas. 
muito diversas: queria-o ordenado, e co- 
nego prebendado da sancta Sé episcopal 
do Porto; e tinha' suas boas razões o tio.  
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Era este não menor pessoa e persona- 
gem que Fr. João da Arrifana, um fran- 
ciscano gordo e spadaúdo, pessoa de grande 
auetoridade e iniluencia na ordem, e fóra 
da ordem, não por suas letras que eram 
gordas como elle, mas por tretas, que taes 
as tinha e tantas que os chronistas moder- 
nos da Soraphica lhe chamam o Passarola 
do seculo xav. 

    

Era alêm disso Fr. João da Arrifana... 
Mas não cansemos o pincel a retrattar nem 
este nem os outros importantes characte- 
res da nossa historia : deixemo-los daguer- 
reotyparem-se aos ollvos mesmos do leitor, 
e à luz de seus proprios dittos e gestos, se- 
gundo lhos vamos contando. 

  
   



   



CAPITULO VI; 

PALESTRA DE MORAL. 

Ds que o nosso estudante" se'súmira da 
antecamara do bispo por uma portinha es- 
cuso mas não disse ainda onde essa por- 

* linho ja ter: Vamos a isso, Entrou Vasco 
pela dita porta, fechou-a cautelosamente, 
e foi, em pós de lan, por um corredor es- 

     
E & 

 



    

    

  

     
    
   

   

   

campo 

treito e escuro, andando sem o apalpar, 
como homem que o conhecia d'ba mui 
e parou aopé de outra porta, de d 
se ouviam distinctamente vozes claras é 
como de quem ou não resguardava a se- 
gredo, ou estava seguro de não ser ou- 
vido. 

   

Dizia uma d'ellas: 

— “Assim nos ajude nosso seraphico 
padre, e a abundancia da colheita. nas 
commareas do Sul dê ânimo é charidade 
dos fieis, para mos chegar ao convento al- 
guma coisa melhor que este vinho verde 
que por ca temos, e que, a dizer a ver- 
dade, nem a minha goella franciscana póde 
com elle 

  

  

— “E que dixeis a este, meu padro?” 

  

sentiu-se um som como de vinho que 
se imborea do pichel. no cópo. 

—+ Deste rara vez se bebo nos tinel-



sia 

Jos dos bispos, que são prelados seculares. 
e principes da egreja.... quanto mais no 
refeitorio de pobres frades! Mas, diria cu 
que assim me acudisse aquella benção do 
ceo; como é verdade o que vos contava, 
meu sancto e generoso prelado. Erei sahiu 
de Coimbra ha dois dias e vem caminho 
do Porto. 

    

— * Sabemos o contrário, veneravel ir- 
mão, por cartas que de lá nos mandaram 
ainda hoje: elrei sahiu a montear, tomou 
o caminho do campo, e não virá por agora 
& nossa boa; cidade. Mas que viesse...   

= Inda assim!" 

— * Dizeis bem, Fr. Jodos indo as- 
sim!.. por ora que se deixe estar por 
ló. É assaz mecheriqueiro o nosso senhor 
e rei, e intromettido em vidas allx 

Temos negocios que melhor se aviarão por 
ca sem elle... Poro-Cão, está tudo prom- 
pto, homem? Fiel e aeloso taíeico, entra 
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oiço 

sta noite no redit a ovelha bratia e al 
feira que recusa nossos pastoraes afingos 
e cuidados?” 

= +Todo “está prompto, meu senhor; 
e vão sendo horas.” 

— “Então, primeiro a obrigação! que 
a devoção.” 

Onviu-se um rumor e tropeada, como 
de umas poveos de pessons que ao mesmo 
tempo se levantam e. poom em movimento. 
Vasto não esperóu mais; provavelmente 
tinha escutado quanto queria: batteu tres 
pancadas 4 porta por certo modo myste- 
rioso que parecia de signslidado. Imme- 
diatamente cossou o reboliço; e uma vor 
sobresaltada exclamou: 

=="0ht é Vasco! 

E abrin-se-a porta Nasco entron 

  

em vindo o Sr. estudante!  



SR> 

Ja cuidava que o não veriamos hoje. Faz. 
se descjado n'esta asa 0 nosso futuro co- 
nego.” 

E caminhou para elle o bispo que as- 
sim dizia, com uma expressão de con- 
tentamento em todo o rosto, que bem 
mostrava a particular afeição que lhe 
tinha. 

  

Vasco, segundo usam de fazer rapazes 
estragados do mimo, deu pouca atenção 
áquelias demonstrações; e, sem responder 
á alta personagem ecclesiastica que assim 
se dignava festejá-lo, nem fazer caso dos 
dutros reverendos que o rodeinvam, che- 
gando-se é mesa: 

*Ob! a ceia foi esplendida hoje. Se 
tes oindo, que se comam, estes 

  

   

E sentou-se, sem mais cerimonia, em 
Juma das ponderosas cadeiras que estavam 
drodo: da meia; e começou a tasquinhar 

4  
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ataquellas preciósas tortas e cosilhetes de 
picado, que ainda hojo são a glória dos 
pasteleiros da “cidade eterna”, e cuja ve- 
neranda origem, por ésta mui verídica 
historia se vem agora a descubrir, foi nada 
menos que de invenção episcopal. 

    

  

Bem o desconfiava cu: que tam bom 
boccado — e realmente é uma das melho- 
res é mais saborosas golosinas que nesta 
boa terra de Portugal se comem ! — devia 
de ter sido inventada pela sapiencia cul- 
linaria de algum grande homem dos bons 
tempos da monarchia. 

Aqui se bode rir decerto os nossos es- 
trangeirados, estes viajantes do Palais- 
Royal que deante das vidraças de M.” Che- 
vet estiveram imbasbacados a papor mos- 
cas, jurando que não bavia mais Índia que 
aquela... mas, feito o juramento, ism 
jantar por vinte soldos um arlochim re- 
quentado de segunda mão... 

   

  

Pois saibam, meus desdenhosos e elo-   
e



es 

gentes 'senhores; que eu ja comi jantares. 
feitos por M. Pigeon, o Paracelso da Res- 
tauração que, por sua maravilhosa alchy- 
mia, dominou bons seis annos o mundo, de 
entre os fogões de M. de Villele. Tive, 
sim, a honra de adorar no seu occaso essa 
estrella Mammejante da gastronomia e da 

dmirei o noto Watel, mai 
melhor diplomatico do que. o antigo... 
todavia não esteve no podér da sua arte 
fazer-me esquecer os caseiros e modestos 
pasteis da minha terro.... 

  

    
   

Esta-me parecendo que sou um grande 
pateta. 

Tornemos à nossa historia. 

  

O moço comia desinfastiadamente como 
n'aquella feliz edade se come: e o bispo, 
com o riso na bôcca e nos olhos, o con- 
templava em grande complacencia. 

—* Abusais um tanto, Vasco”, disse 

um frade gordo e vermelho que não pa-  



o 

recia ver'a familiaridade do m 
a mesma indulgencia excessiv 
um tanto, Vasco, das bondades do nosso 
sancto prelado para comvosco.” 

  

      

— “À vossa saude, tio Fr. João! ” 

E; com duos gargalaçadas do pichel no 
cópo, o encheu à derrame mpi 
nou o possanto vaso a mi 
dando aquelle estalido com a lingua no 
«oo da bócca, que os Inglezes, por imui 
feliz onomathopeia, chamam smak, disse 

pausadamente o Sr, estudantes 

   
   

— Bom vinho ! Se o haverá tam ma- 
duro e tam ;cerceol em Salamanca?” 

  

“= Não quero ouvir falar mais em 
Salamanca "+ atalhou “o bispo de mau hu- 
mor. *Não irás ló, por minha vida! que 
nem cu, nem teu tio damos licença. Para 
um bom e honrado concgo te queremos . 
que não é para sangrador de mullas e vil- 
Joe, quem vem do teu sangue.” 

  
 



  

ga” 
some Al com que assim venha eu ide 
um sangue que?.. E os rapazes da córo 
aqui na sé que me motejam de filho das 
hervas.... de um que se não sabe de d'onde 
veio! Bem: saibamos pois, quem é a mi- 
nho grande e fidalga pessos.” 

O bispo, que visivelmente se deixára 
levar do paixão a dizer mais do que quo- 
ria, cuidou em se retirar com melhor or- 
dem do que avançára: 

— * Bem sabeis que vos soffro muitas 
demazias, Vasco; e que de mim fazcis 
quanto quereis... Menos n'uma coisa será : 
estais para elerigo, clerigo sereis, e co» 
nogo prebendado na nossa sancta sé, com 
a mercê de Deus, Lesareis vida folgada, 

  

  
  

  

e sôlta, que felizmente ja Já vai 0 tempo 
da egreja militante. .. e ainda bom! nós 
os de hoje somos da triuraphante, É a    
vontade de xosso tio Er. João a quem 
vossa mãe 4 hora da. morte vos incom- 
mendou, Vasco... e é a minha, Vosso 

pre... vosso pac foi um nobre senhor de



Riba-dho.... o maior amigo que nunca 
tive... lá ficou em Tarifa das lançadas 
dos Mouros... e... e... 

— “E tudo será assim. Mas, senhormeu 
tio, e senhor meu bispo, 0 caso é que cu 
estou guapamente ceindo; e agora, tenho 
uns mancebos, meus particulares amigos e 
matalotes, que moram para Val-d'smoros, 
guapos companheiros que estão 4 minha. 
espera para irmos d'alêm Douro esperar 
as rúllas bem cedo nos pinhaes... E eu 
não tenho nem maravedi que levar na 
bolça, nem cavalio que: me leve a mim. 
E se não heide pensar mais em Salamanca, 
ao menos...” 

  

— Pero-Cao, dae tres doblas a este 
mau filho, ja que assim o querem não sci 
que maus feitiços que me elle deu... E dizei 
que lhe apparelhem os estribeiros aquelle 
alnzão que me mandou de Cuenca meu ve- 
neravel irmão. É o mais linda estampa c 
os mais seguros quatro pés de eavallo que 
quero que haja em toda Hespanha.”  



  

—g— 
— Ye, Dorme, benedicere!" disse, em 

tom e corda coral, o maganão de Vasco, 
pondo as mãos e inclinando-se ao prelado 
com ridicula gravidade, como clerigo em 
cdro antes de ir conter sua lioção.” 

   

— * Birbante! * 

— +Viva o meu sancto prelado! E ve- 
nha a benção, que ja não falta mais nada. 

E dois trincos para Salamanca e para as 
suas cóvas, que não ha mais alchymia que 
ésta. Seraphico tio, incommende-me ás 
vossas penitentes orações. Meus reveren- 

dissimos, ficae em boa hora. E vós vind 
Pero-Cão, que não posso aguardar m 
vamos. 

Que cavalos são aquelles 
Que alêm oiço relinchar? 
Vossos são, dom cavalleiro, 
Que se infadam de esperar.” 

   

   

  

E com ésta cantarola, partiu impur- 
rando desate de si a malazada figura de 
Pero-Cão, 0 almudeiro do bispo, que tam- 
bem cumulava os duas altas dignidades e



it 
carregos de seu mordomo óstenisito e de 
seu mercurio secreto. 

Pero-Cão ria contrafeito, que não 
ria bem ao rapaz; mas voltava a desdon= 
tada búcea para o bispo, para que elle o 
visse rir... rir d'aquelle alvar riso mau 
dos tolos velhacos — que é o mais detes- 
tavel riso que ha na natureza. 

  

O pouco austero prelado, esse ria de 
8ôsto e de véras; e seguindo com os olhos 
o mancebo: 

—* Dá-lhe redea ao alação, rapar, € 
são o piques, que é de sangue generoso, nãos castigo. E espera, Vasco, filho: 
que te dem da armario a melhor bésta de 
garrucha que; lá honver. 
que eu fui és caçadas d'    
“Mas ja o não oúvia o rapa, que se fira 

correndo, se-bem corrêra, com Pero-Cão 
rado, e como quem não podia tofirer 

mais delongas: 

    

  
 



  

— Bem se ve o sangue que tem! 
montear e cavalgar é o seu deleite, Ha- 
vemos de fazer delle um bom conego.... 
E agora, amigos e fieis meus, cada qual 
a seus cuidados!. . Inda bem que o rapaz 
teve ésta vontadinha de se ir ao monte 

tam aproposito e de feição: escusamos de 
o ter por aqui n'esto conjunctura . 

— * Parece-me, se me dais liberdade, 
que o deixais senhorear-se demais de vossa 
afeição, e que lhe não podereis ir á mão 
quando quixerdes.” 

— + Não tenhais medo: a raça é boa, 
e hade acudir por quem é. Asporezas, 
nem elle as suportava nem as podiamos 
nós ter com elle. Cuidais que podêmos 
fingir com aquella criança? Conhece-nos 
por dentro e por fóra... Jntus et in cute; 
creio eu que é o latim do sentença, se 
ainda bem me lembra do meu pobre la- 
tim... Bons noites, reverendos irmãos. 
Amanhan conversaremos mais d'espaço. 

    

  

  

  

  

 





      
CAPITULO VII. 

o axazão. 

Cons suas dobné ne altera, Dons do- 
blas de D. Pedro, que era o melhor e 
mais leal dinheiro de oiro que n/esta terra 
se cunhou até nos tempos verdadeiramente 

dourados das dobras  dobrões de D. Joãov, 
chegou Vasco ás: cavalharices episcopaes 
acompanhado do reluctante Pero-Cão:



—" Onde está, aonde está elle, este 
querido alazão?” 

E sem esperar resposta, foi, por entre 
muares e cavallares, procurando o appo- 
tecido e gabado ginete que lhe tardava de 
sentir ja entre os joelhos a desorar com 
elle o espaço... 

    ilo aqui, cil-o aqui!..' E dei- 
tou-se aos peitos do generoso animal que 
parecia intender e responder aos affagos 
do mancebo, Felinehando?com sympathica 
intelligencia, como por esse magnetismo 
animal que estabelece aquella i 
vel mas inqueitionavelo correspondeni 
entre as afinidades de duas naturezas si- 
milhantes. ri 

jo seod uesiodigia so enldob amu ) 
“Mtrevidos, generosos 'ambos, actuados 

ambos pelo sago desejo dá sé lânçariao in- 
espaço; imprudentês, dos- 

preveuidos, o jovem -cavalleiro (0-0 jovein 
cavalio'pentiam -que eram feitos/um para 
O oetto, quê a'um -e'a outro osichamava 

      

    



  

Ee 

o polpitante intortsse de corror impensa- 
das aventuras, 

Selloram, imbridaram o «cavalo, que 
os cavalheriços pasmavam de “ver Jam 
manso, Vaseo ficou de um pulo sôbre ele, 
“tam consubstanciadas as duas Íérmas c'na- 
tureras como se as duas partes de um an- 
tigo Centauro, -que. estivessem divididas, 
se lornassem-a para. viverem sua 
vida natural e primitiva. 

  

Partiram trotando largo e seguro por 
drcitegineadaiondo sein 

que “nossos; avós, «do: tam bom 
rs im à indulgoncia do chamar 
ros, legs metes ahi 

ndash 4 
“Vasco tomon' pelo aros epa, 

“ido 0s-Gascos e sei bispo Nonego col- 
tocaram a milagrosa imagem da Virgem, 
protecção «e armas da mossa'cidad; veio 
subir no que hoje “é de S. Sobastião, e 
aah outra vez xa de Sancl' Anoa abaixo. 
“atou “juneto “desse “arco, “riu “érgueteso 
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logo um postigo de gelosia, e ouviu que 
lhe diziam em voz baixa mas clara: 

— “Bem. Correr sempre! Agora nem 
mais palavra.” 

  

E viu um lonço branco que lhe ace- 
nava. O lenço deixou-se cair: colhea-o 
no ar, beijou-o com devoção, e o metteu 
nas prégas do seio. A golosia fochou-se, 

e elle partiu. 

Ja chegava 4 porta da cidade, que 
áquelia hora se não abriria decerto a qual- 
Tu outro: mas a quem vinha dos paços 

sé, montado n'aquella rieca e bem co- 
nhecida estampa de cavallo, ao sobrinho 
de Mestre Fr. João da Arrifana, o valido 

quem lhe e duvidar de 
coisa alguma? Abriram-lhe a port: 
ram-lhe acordar barqueiros que o passas- 
sem d'altm Douro..... E tudo isto que le- 
vamos contado, e acl 

dante mas praias de 
galopando a toda a brida para o alto agora 

  

        

  

    



Ego 
ditto da Bandeira, tudo isso foi obra de 
poucos quartos de hora. Ainda era noite, 
noite de véras e escura fechada, quando 
cliegava a esse alto boje tam etlebre por 
nossas sanguinosas lutas civis. 

   Deixá-lo ir seu caminho, o senhor estu- 
dante: caminho que eu fiz tantas vezes, em 
muito mhenos generosas cavalgaduras c em 
mais moderada andadura, quando, morto 
de saudades pelo meu patrio Douro, ia 
choitando no proverbial macho de  ar- 
rieiro para as doces margens do Mondego 
que tanto praguejava este ingrato coração, 
como se em toda a minha vida n'este 
mundo cu houvesse nunca “de ter dias 
mais felizes do que tantos, tantos que ai 
passei na inocente e descuidada seguri- 
dade da vida de estudante. 

       



 



CAPITULO VIM. 

PARLAMENTO, DISCUSSÃO. 

Li a 
voltemos nós com a nossa historia ao sítio 
donde ella começou e aonde está o fóceo, 
o interêsse todo d'esta mui verídica nar- 
ração. 

  

  

Sonvam talvez ainda -ná rua de San-



nn 

«t' Anna, e por baixo de seu bemditto arco, 
as estridentes patadas do alazto episcopal 
que tam folgado ia descendo com o leve 

so de seu Jovem cavaleiro, quando um 
vulto, dois vultos, depois tres, seis— eram 
ja bem dize ou quinze, — começaram o 
surdir das várias ruas e vielas que a 
iam dar: vinham, manso e manso, como 
ladrões que espreitam occasião de chegar 
sem sor vistos, ao prazo dado de sua no- 
cluria impreza que d'ante mão e com 
todo o artifício fra traçada. 

  

  

Vinham tam rebuçados todos em lon- 
gas capas escuras, que nas espessas trevas 
da noite era -quasi. impossivel distinguir 
o movimento surrateiro com que se me- 
chiam. Junctaram-se a pouca distancia do 
arco; e, trocando certo signal que mani- 
festamenté viera pactuado, disse então uma 
vor: 

— * Estão todos?” 

— “Todos, Pero-Cão.'  



Ra 
— + Leva, tumor! Aqui não ha Pero 

uem-Paio. Quem traz a gazun?” 

—*Euz e ainda vem quente da lima, por 
signal. E mais, escaldei os dedos a forjá-la.    

— * Não te infades: é a amostra do 
panno de Belzebuth. Melhor E'o fará elle 

quando te: pingar é consciencia, ferreiro 
de maldição 

  

—* Quando cu pora lá for... E não 
digo que não... é boa companhia em que 
ando, -e ás boas bullas que. heide levar da 
st, e dos seus paços. 

  

  

-— + Não te callarás, excommungado? 

quem me hade excominungar à 
- Estou vendo que será o nosso 

  

Aqui houve gargalhada geral, que mal 
se abafava nas capas dos imbuçados: tam 
popular foi a observação que a excitou. 

 



Bida 
Pero-Cão — ja está visto que óra elle; 

€ os outros, portageiros e esbirros meno- 
res, que eram o resto da infame caterva 
que alli se reunia-— fizeram todos, como 

por simultanto impulso, um pschiu!..: que 
foi assoviando surdamente pela rua abaixo. 
Seguiu-se breve callida: k 

    

=—* Leva rumoragora !"disse então Poro- 
Cão: “logo no paço, e depois da fisérido ei- 
ta, devisaremos d'essas coisas todas 
um dirá, qual riais e melhor, 

e dizer. Lá está nm odro dos que hontem 
clear do si “lodo por mim 
à consciencia — bem o beisdo eror=— para 
aguçar a lingua no que a tiver mois romba. 
Agora vamos ao que temos que fazer, que 
são horas, € 0... 0... 0 pastor está impa- 
ciento pela ovelha. Avança, meus rafeiros!” 

     
   

  

   

— "Pastor, pastor 
então?” 

E quem é o lobo 

  

— “Que te vaira ti se é lobo ou pos- 
tor, comtanto que te elle pogue?*  



  

=8= 

= «Isso: paga cello como um senior 
que er 

— E dguapo senhor!” 

+ Lembro-me unia coisa, PerósCio...” 

      

=="Ja té disso que aqui não ha Pero 
nem Pelai , 

— “Sim, a coisa é arriscada. Quando 
dmánhon se souber ém toda a cidade do 
Porto o villão feito que Esta noite sé vai 
fazer aopé do arco dé Sanet' Anna .:. estou 
vendo que hade haver duas opinides sôbre 
saber quem fez o tal feito. Não hade ser 
logo: unia voz "so; entro maiores o com- 
munaes: “Aquilo so Pero-Cão, so 0 dam- 
nado de Pero-Cão!" 

  

= “Pela Senhora da Silva, que é méior 
saneta e está em mais alto logar do que 
ésta Sanet' Annd, com” quém agora no 
quieró nada: pele rhá fizicháneo que lhe 

vaio fomer. jjetos betndlittos órsos de 

   



  

  

todos os sanctos bispos que estão no ceo... 
e por quantos sanctos de vulto e de ro 
em asso e cm pau, quantos tem a bera- 
ditta egreja da sé!.. que ésta faca de 
mato vai pela bôcca dentro do primeiro 
que deitar por ella fóra o meu nome.” 

  

    

Ninguem tugiu nem mugiu: sabiam que 
Pero-Cão era homem de palavra; e-de 
obra tambem. 

Mas o rezingueiro, com quem andava 
o dialogo. que vamos «contando, sempre 
tornou d'ahi a pouco: : 

   

—=" Pois não .se falle mais, em, nome 
tam melindroso. Não. quero tor que des+ 
cozer. com atua faca. de mato «.« .nem 
tu quererás.... nem tu hasde ter muita 
vontade tambem de fazer conhecimento 
com-ésta choupay que. é forjada; tempe- 
rada e, amollada por minha mão... e são 
nºas costumo fazer das que. torcem o.fio 

melhor peito d'armas de Milão ou-hu- 
alo pespontado de Veneza... Xá         “a! deixe 

  

 



  

sóis 

mos isso, .O que eu queria saber era se 
quando nós, -bons. populares, que em má 
hora leve Belzebuth como se. foramos (i- 
dalgos!, . quando nós; desastrados popu 
lares, vendémos a nossa 'alma. a teu se- 
nhor... e ao diabo, que tudo foi no mesmo 
estripto; e ambos lá o;teem. para nos fa- 

aerem pagar cada um a seu tempo. .. quero 
eu saber se quando assim lhes, vendémos 
a alma para -spoquentarmos, e roubarmos. 
o povo nas casinhas da portagem, se tam- 
bem ficámos obrigados a andar, por noite 
velha, «pelas. casas de nossos, parceiros c 
comunas da mesma terra, a roubar-lhes 
as mulheres,e as, filhas. para serviço do 
mesmo. diabo, ou do mesmo 

    

  

“sm Não, batas, mais n'esse, ferro, fer- 
reiros bem sei onde, queres ir ter.. Este 
serviço. é de fóra, parte, e tem seu sóldo 
e, comedorias.que vão com elle. Não te- 
uhos dívida., Comprâmos-te a alma. mais 
caro do que ella salle. Medo. tenho eu que 
65 diabos me não dem quitação por tam- 
manha, paga.':  



Pero-Cão, habil politico o homem quasi 
porlamentar, viu que a discussão se ia 
toriando séria de mais, “e podia desmo- 
ralizor a maioria. Metteu o caso a bulha 
com o vulgar ridiculo de uma torpe blas- 
phemia ; e, por ésta tam sabida e tam im= 
moral estrategia, despegon do serio aquel- 
Jas almas grosseiras: almas como as ha 
sempre em todas os eathegorias da socie- 
dade, enpores de rir e mofar no meio dos 
mais atrozes Magicios. 

Em mui similhantes discussões, prepas 
tatorias de fião menores infamias, outros 
portamentos, sem-ser o do artô de San- 

CU Ama do Porto, têem “visto levantar-se 
um truão homem d'estado a aconselhar, 
com villéta e crueldade, 6s maiores fla- 
gieios, dizendo sandios grncejos e tórcendo= 
se em visngens de-bobô para fazer rir, tios 
solenes mer eng pie, 
tros cumplices tam. irosseiros e vendi idos co 
dn ó e Peo-Cã ha quatro cs no 

Pero vit, nos cormprinidot&obfntos 
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risos dos nobres collegas a quem faliava, 
que tinha conseguido o seu im parlamen- 
tar: e, aproveitando o momento favoravel 
e supremo, fechou a discussão, resummiu 
os votos, e disso: 

— “Vamos a isto, que é tempo de obrar, 
não de fallar. Vós (e separou seis da sua 
quadrilha) ide por detraz da casa, não se 
nos escape d'ahi a ovelha. Nós aqui, cal- 
lados e quedos como marcos d'estrada. Dá 
ca a chave.” 

  

Tomou a chave, imbuçou-se mais aper- 
tado; e d'lli a dez ou dôze minutos de 
medonho silencio e expectação, inves 
dereponte para aopó do arco,  metteu a 
gata na porta da casa que pegava com 
elle da esquerda... A porta abriu-se... 
e Pero subiu, com mais dois, pela escada 
acimo, deixando o resto de sentinela e 
reforço é porta, 

     

       





  

CAPITULO IX. 

MOTIM E ASSOADA. 

ini odiar apro 
como um dia d'Abril que era; o tóldo de 
névoa, que a madrugada costuma exten- 
der sôbre o Doiro, tinha levantado mais 
cedo. Desde o nascer do sol, as mais os- 
curas e tristonhas viellas do Porto se in- 
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nundavam de claridade. A nossa rua de 

Sanet' Anna não foi das últimas que, em 
sua estreita e cava sinuosidade, viram pe- 
netrar a luz aviventadora d'aquelle dia. 
Seriam sette horas da manhan: os posti- 
gos da gelosia 4 direita do arco da san- 
eta ja por vezes se tinham agitado, ja os 
vivos c ardentes olhos da animada Ger- 
trudes foram vistos fixar-se com anciedade 
ms janellos ainda fechadas da casa fron- 
teira. 

  

  

  

   

Gertrudes está inquieta, não sabe bem 
porquê; dá-lhe; que intender, hoje mais 
que nunca, o silencio d'aquella casa, que 
todavia não é das mais temporans a dar 
signaes de movimento e -de-vida exterior, 
logo de manhan. Anna bem se crgue ce- 
do, com a aurora, de seu viuvo e descon- 
solado leitos mas lida muitas horas no iu 
terior da-casa para satisfazer a seus tan- 

tos éuidados domesticos, primeiro que apa- 
rega ós'duas queridos vizinhas que sempre 
Me ttem valido, a boa sancta que a pro- 
tegeve a boa amiga que a conforta. 
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Mas dão sette, mas dão oito, mas são 

quasi nove horas  janellas de An- 
ninhos não se movem. A impaciencia, os 
temores de Gortrudes sobem de ponto... 
Alguma coisa suecedeu... €.6 preciso sas 
ber o que foi. 

   

  

O honrado Martim Rodrigues, honesto 
e prusudo caldeireiro da run de Sancl An- 
na, pao da nossa Gertrudes, typo e séra- 
efigies de um abastado. burguer d'esta 
burguezissima cidade, sabíras, ha muito, 
aro as casas do concelho, onde occupava 
a primeira cadeira curúl, como digno juiz, 
da terra que era. Gertrudes está so, A 
velha dueia que, desde que seu pae in- 
viuóra, lhe fazia” competia e a ajudava 
na labutação da caso, sara para a missa 
das almas ainda lusco-fusco: e numa se- 
rie de missas, jaculotorias, novenas e tre- 
zenas que traxia promoltidos e em bom 

        

  

caminho, andado de -satisftzer, se tinha 
ficado pelos capollas .da só, onde está 
San'Gonsalo e San'Tingo, e a Senhora da 
Silva, e a Senhora do O, com varios ou- 
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tros sanctos todos de sua particular devo- 
são; com 0 quê, se lhe costumava ir a 
tmanhan até ás dez horas pelo menos: hora 
a que ella ainda não começa para a dor- 
minhoca progenie que hoje vive. 

  

Gertrudes não póde esperar mai 
ce, à correr, aquellas precipitosas escadas 
de que aiida ha tantos modellos-monstros. 
na nossa boa terra, e vem é lógea onde 
os olliciaes e aprendizes de seu pae mar- 
tellavam, em sonora: dissonancia, os 
mes roxos e amarellos quê são a g] 
o timbre..: timbre que bem ret 
de mestre Martim Rodrigues, 

   

    

Gertrudes era” a valida, à admiração e 
o amor de todos os cyolopes da rua de 

Sanct' Anna e da vizinha Banharia. Os de 
seu pae adoravam-n'a. Boa, officiosa para 
todos, impunha-lhes, de mais à mais, por 
um certo ar de superioridade, e para as- 
siim dizer (perdoem-mê a aristocracia da 
phrase) de fidalguia natural, que 6 o mais | 
rara, à mais preciosa e a mais verdadeira, 

    

  
De
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posto que “não tenha assentamento “na 
casa nem ande nos livros da mordomia- 
mor. 

Pararam os martellos suspensos no ar, cessou a infernal musica dos caldeireiros 
de mestre Martim, apénas viram as roupas brancas, e a quasi mais branca mão do 
suá linda filha acenar-lhes silencio. 

  

   

  

— * Quem viu hoje entrar ou sal 
guem da porta aqui: defronte? Ninguem 
soútiu por ahi rumor ainda hoje?” 

  

   

—"Da porta defronte? Da casa do 
ourives?” 

— “Sim. 

— Elle... hoje... Eu, parece-me 
A gente não reparou. Mas é verdade 
que ainda está tudo fechado.” 
—*Va ja um ver; bata á porta, im- 

purre-a.... entre ja por fôrça... 
vor, 
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“Nai foi um, foram os martelladores to- 
dos, K-Gertrudes; é porta da sua logea, 
aguardava, em espectação anciosa, o re= 
sultado da diligen 

  

Bateiam: nada. Martelaram com-seus 
amotinadores martelos: nada. 

— + Arrombem - essa. porta!” bradou 
Gertrudos. 

Não foi preciso: repettir “a ordem ;/o 
ferrôlho era rico ou estava 'mal corrido: 
a porta foi dentro com pequeno esfirço. 

  

ois segundos, um dos cyelopes 
janclla do primeiro piso, e com 

uma cara espantadiça e esgaziada, com 
“uma verdadeira “cara de caso”, disse para E gra dá casou da 

    
   

     

— + Ca não está ninguem” p 

— “Ninguem: ºvrepettiu 
Gertrudes. “Bem m'o adivinhava «o coras 
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«Oh pobre Anninhos! Levaramen'a, 
men'a os moldittos... 7 1    

E atravessou a rua, e entrou na casa do sua amiga, e corretén-debaixo à cima 
n'um instante. No primeiro piso não viu 
ninguem... subiu ao segundo. Com que espectaculo foram dar os. olhos «da boa 
Gertrudes! 

   

Uia criancinha de dois annos, ainda nu, “6-cbmo queni-tinha Saúdo. por seu pé do berço: em- que: dormira, brincava descuidadamente:com bm gato valido, que porecia” adivinhar o “abandêno: da -iano= cente, e; com o redobrar dos salto e fol- guedos, querer interte-lo-que-se não car- pisse. 

  

    
   

Gertrudes tomou a criança nos braços, involveu-a &'giressa «em -algumas roupas que achou á mão, e disse para a sua 
Sento: é emizsd nas she - 
= Um fique a tomar contá “nesta 

6.
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cosa ; outros vai 
Anninhas, Anninha 
ter mais as lagrymas. 

   chamar meu poe. Oh 
* E mão poude con-     

= + Mas que-foi isto, senhora?” 

=“ Que foi?-O que havia de sor? Não 
conheéeis vás Pero-Cão?" 

— «Ah! Pero-Cho, Pero-Cão.... 0 ex- 
commungado bem rondosa por aqui estes 
dios atraz. Foi o desalmado do bispo que 

querem ver?-Não foi 
foi; mem" ha mais que 

ver, mem que dizer. 

   

EosacotOhivergorha: paro arnóma suáte | 

Para a nos cidade!” 

“2 Para  ésa terra todo!” 

— “Isto não hade ficar assim.” 

— “Não, não!”
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—A elles, aos cãens, aos Pero-cãens! 
E aos conegos, aos bispos, aos porageiros 
e malins, e a toda ósta cambada de Bol- 
zebuth!" 

—* Por menos entrámos nós ha dez 
aanos nos paços do bispo e lhe matâmos 
dous maus ériados seus.” 

=“ Aqui d'elrei, aqui d'elréi, que fur- 
taram a mulher Affonso de - Campa- 
oban, a boa Anoinhas, a honrada: Ani- 
nhas| 

   
  

   

Um vai buscar o mais sonoro arame 
que achou na logea; e a golpes repettidos 
de martello começa de soar um rebate 
tam tangido e tam apressurado, que, de 
mistura com os gritos, exclamações e im- 
precações dos companheiros, em breve jun- 
etou aopé do arco da gloriosa Sancl' Anna 
a mais tremenda emeute — alvorôço de po- 
pulares que ainda se víra desde as guerras 
do principe D, Pedro com seu pae, ou do 
último levante em que o povo se desin- 
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ganára a fázer justiça por suas inãos: no 
bispo: seu senhor e séu -excommungador. 

Gertrudes tinha voltado para casá'cóm 
o desvalido filho da sua amiga nos braços. 
E 'mostrando-o" da janclla-ao povo, -con- 
citava “aquello generoso enthusiasmo que 

indignação contra:os actos de prepoten- 
excita sempre nas classes menos cor- 

rumpidos da sociedade clamam 
infímas; eo" são decerto na ordem da 

vilania, e do 'egoismo sem paixões, por- 
que todo é intertsses... ! 

   

     
  

O povo ia-se' junctando; e uns conta- 
vam/ aos-outros o “extranho: sucessos e a 
indignação crescia 'com o recordar as tan- 
tas torpezas e abominações que se tinham 
feitove sofrido nºestes ultimos: tempos. 
E vinham as queixas dos tributos, erotam 
geral quanto deseguol dos vexaçõés; e tudo 
o que, “nas breves-horas 'da asechdencia 
popular, costurha: vir sempro á icollnção; 
pois:que o instincto diz nós perpetuamente 

idos que “6 preciso “approvoitar à 
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hora da vingança e do castigo, porque a 
oppressão dura seculos, e a liberdade é 
de instantes. 

A maior parte das crueldades e injus- 
tiças demagogicas — não menos cruelá 
des nem menos injustiças comtudo 
plicam-se por ésta theoria do terrivel in- 
stineto dos puvos, que os não ingana, posto 
que os desyaire. 

  

  





    

CAPITULO X. 

OS LEGITIMOS REPRESENTANTES. 

No mais alto do ofervescencia e-do tu- | 
multo, chegava 4 sua bos rua de San- | 
€U Ama mestre Martim Rodrigues accom- | 
panhado de seu collego alter-ego, o se- 
gundo juiz popular.: Eram os dous que no | 
“ia de San'Joio antecedente; nia fbema da | 
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concordata ou sentença que servia de foral 
à cidade, tinham sido escolhidos pelo bispo 
dentre os oito eleitos do povo. 

Os bons e prudentes magistrados resol- 
veram emfim vir ver e prover ao que ac- 
contei: 

  

— “Visa o nosso juiz! rompeu de toda 
a multidão: que é outro instincto da mul- 
tidão ter sempre alguem a quem accla- 
mar e vietoriar... embora o apedrejem 
depois. 

Z ONT 

Os dous collegas passaram gravemente 
por entre as alas do povo, que se dilatou 
pelaresttolta-ran abaixo; a farer-lhes pra- 
ça; e entraram em casa de Martim Ro- 
drigus. para ouvirem e conultrem J 

  

    

juneto!a-bradar por j 
juiz som Ihe aparecer!” 
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“eoa* Prazeme de vos ouvir, filha: sois 

atilada e appertinente. Mas tomae-tento, 
Gertrudes, que sois minha filha, e não de 

qualquer do póvo!:A filha d'um oficial-do 
concelho, d'um cidadão a quem os seus 
communaes intregaram o cuidado é a gun 
da de seus foros é liberdades, não hade 

fallar assim soltamente:-O povo brada?.- 
Deixá-lo bradar.” 

ixálo Dradar, meu que!” 

  

   “= + Quero dizer: o povo não póde bras 
dar nem deve: bradar; nós-6 que-somos 
os; seus-bradudores.tou0a4 o noto io 

O veneravel collega de mestre Martim 
deu um -meditabundo sigâal! de) assenti 
mento; mencando sua municipal e respei 
tavel cabeça.” ” 

  

     

Ésta theoria constitucional, que se con- 

sidérava - emincitemente 'conservativá! no 
seculo xtv, seria hoje havida por comple 
tamente demagogica: e subversiva, «consi- 

  

  

| 
] 
| 
]
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derado 0 immenso addiantamento das lu- — 
2es, 08 progressos de civilização que temos 
feito, e os habitos de liberdade que ulti- 
maimente havemos adquirido. .. 

— “Mas se 06 forem a eles, senhor, 
se nos ferem a nós todos, meu pae, espe- 
Tareimos, para nos queixar, que? 

— “Que em virtude dos podêres que 
nos confiaram, e dos direitos que em nós 
renunciaram todos pola eleição de alguns 
Poicos, nós sintamos o seu mal, nos doa- 
mos por elles... e meditemos, em nossa 
sabedoria e pausadamente; á' queixa que 
se deve fazer." 

   

— 0h senhor meu pae! e:se este in- 
nocente alli morresse no desamparo, quem 
lhe havia de aecudir, com toda éssa pru- 
dencia tam pausada?* 

  

E imostrava-lhe, a enthusiasta oradora 
de Gertrudes, o innocente: que tinha nos 
braços e que, com os olhas itos nos d   
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ln; parecia implorá-la como scu unico re- 
ugio e protecção. 

“Cujo filho é esso, Gertrudes? É 
um cherubim! Vêde-m'o bem, compadre 
Gilianes. De quem é tam lindo garção, 

Gertrudes?” : 

  

— *Ait o cherubim da minha alma!” 

exclamou d'alli outra voz muito conhecida 
na” casa, mas que não conhece ainda o 
amavel leitor. Não era menos nem de 

menor pessoa que da tia Briolanja Gomes, 
a bon” dona incostado da viuva casa de 
mestre “Martim, “a “indulgente ducha do 
nossa Gertrudes, que voltava emfim das 
suas devoções. ' 

  

— *Ail o cherubim da minha alma!” 
repettiu ella: “Não o conheceis, mestre 
Martim Rodrigues ? Olha quem! E a per- 
guntar cujo 61 Cujo bade ser o anjo do 
ceo, ricoo seraphim da tribuná do: Deus- 
menino! “Cujo bade “ser, bomem, senão 
daquela sancta em corpo é alma, digna



—tue— 
afilhada da mais sancta/ madrinha. que 
tem o ceo, depois da Virgem nossa. se= 
nhora..... e não desmerecendo na bem- 
ayenturada senhora sancta Isabel, mãe do 
Bautista, que a' propria Virgem a foi vi- 
Sitar a. sua casa,  € ambas com 05. seus 
Demdlittos ventres para cada hora.i. que 
o percursor se poz de joelhos (lá o diz o 
Evangelho) dentro das. intranhas: de sua 

benta 'mão, “e disso: * Eu te adoro é to 
arreverenceio, porque es.0 Verbos. Fer- 
bum caro fato esc 1º; ; 
e HU gi gb np 102700 “0h! mulher, oh! mulher, porquan- 
tos sanctos ha no eco, ema sé, callacssos 
em nome de Deus, que me mata einsurdo”, 
ce, e falta o folego .. de ouvir o folego que 
tendes. Que criança é ésta, Gertrudes?” 

  

   

  

  

+==*É filha da Anninhos, da triste-mu- 
her do ourives alli defronte.” 0 101.17 

me Ah, E não coma disema-quo ésta 
noito?. . São póde: ser Ja lforama casa dacsininha?” ooo E
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e “Não haviam de ir? Foram, e oque 
á-s6 'achou de coisa viva, foi este inno- 
cente- sosinho o: desamparado, 60 gato 
Braneo d Anrnhas que folga com le 

= “mão é verdade?” 

aeaÊ; Em de, sim; meu pac; E foi 
elle; foi elle: vou. mettor as mãos no fogo 
porque foi elle; o infame, aquello “amai- 
diçoado de Deus, que, em nome de Deus, 
nos anda deitando bençoas pelas ruas, como 
sesvi e Jesus Ii, não houvesse raio de Deus 
para estes malvados, nem... 

“ Gortrados; Gertrudes, is o 
que ainda agora te disse, filha. Bom é ser 
agente boa; bom é sentir as injúrias do pro- 
ximo..... Mas primeiro está a prudencia, fi- 
Ilha; que senhores e prelados podem muito 

à 8) VM Tio dl ride 
“7: Oh meu pao, quem tanto quer viver 
nótemore respeito dos maioraes, não devia. 
astetr o corrego do pai « aa elos 

pequenos! rr 
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As theorias sociaes de mestre Martim 
Rodrigues e de seu digno collega cairam 
deante d'esta singela argumentação da can= 
dida Gertrudes. Como quasi todas as theo- 
rias sophisticadas do nosso tempo, e de 
todos os tempos, “ellas-são feitas & simi- 
lança do gigante assyrio: uma pedra, lan- 
gada da funda do inocente que peleja em 
lisura e verdade deante de Deus, as pros- 
tra mortas e estateladas no chão. 

   

  

Os dous graves senadores callaram-ses 
não" sabiam, não tinham que responder. 

E Martim Rodrigues bemdisse a pal- 
radora lingua de Briolanja que o veio tirar 
d'appertos com a sua perpétua serra-ma- 
deira-de-carapinteira, que, em a deixan- 
do, era de nunca mais acabar. 

—* Ai! filha, appello ou! pelo que vejo 
e vos oiço, quer-me parecer que tambem 
vós... Ai! nome de Deus! Jesus venha 
& minha elma!.. Vai-te para as areias 
gordas, tentação de mau demonio praguen- 

   



agi 

4 Tambem vós, Gortrúdinhas!; Elle 
craio que faltava. Não ouvirei eurora mais 
com estes ouvidos peecadores que à terra 

ts.-0 ma cópella seja. da 

  

descançada, sem que-me toquem n'um ca- 
bello da cabeça “até o. dia da resurreição 
da carue em que lhes farei figas a todos os 
dérios tentadores ... cw e tu; filha, 'e mes- 
tre Martim “tombein; e todos nós, todos 
os remidos:d'aquelle sangue que é sangue 
“eévida eterna, aimen Jesus!. . Mas tal me 

direis vós, filha Gertrudes ; não me di- 
is tal,-que ja estive para esgadanhar à 

cara/a um excommungodo de um a 
diz de caldeireiro...« ou latóeiro seria, que 
ésmais ruim raça aquelas. : os nossos cal- 
deireiros são gente de outra criação e mais 
brandura. Pois não me qui dizer o maldit- 
to... Abrenuncio de Satanaz !'vai-te-pora 
es profundezas de tu” terra-malditta 
Pois não me quiz Rara ui So- 
nbor!.. que era coisa do paço 

  

   

  

    

    
—1E dai 6 tia-Briolanja, em mt



que pireio Meus... que Satanas Iolgairá, 
Por. mais-que o pragucjeis xós ahi. Tsta 

site Jexe lhe folgança é festança de missa 
aosa. antes velha; que .o desamparado 
de Deus bem yelho é ja para se. metter 

«om saporigos da-sorte e primor da minha 
«hniinhass: « Ai pobre Anoinhos 1º. 7! 

ao gobo) a 08 jonal 2odl oup 109 des? 1 
-so=-* Pois semprevelle será verdade? Ai 
“erra que mé não cobrés; di couridos que 
»os não fechais pera tal nho ouvir, aí ol 

pata-talinão vor !-Sanito 
que: deve de estar périoco 

dia: dle “Juizo! Apninhas .:, “Amninhos, a 
da miúba :senhora: Sanct'Agna, 

que lhe accendia a olampada todas as noi- 
4bs, que Jhe rezava todos os dias! .. Ane 

aúnhas, oquollo anjo de lindeeá-o do bone 
dade!s.o Ai, 0 sque dbado ser de vós peoi 
cedoras! AÍ, mestro Martim Bodriguos, 

  

  

      
- 1.0 O ap 1 

Com toda a sua oficial gravidade, e no 
meio de, gua grande intallação, mestre



== 

  

Martim não teve em si que se não risse; 
a seriedade do collega desmanchou-se a 
accompanhá-lo na mesma risada; e a pro- 
pria Gertrudes mal poude apertar os seus 
pudibundos beiços de donzella para não 
soltar uma boa gargalhada com os receios 
da timida | 

   





  

CAPITULO XE. 

voros, voros! 

Ms jsmcstis desutorias conversações se 
a” passado muito tempo, tanto tempo 

“como leva uma d'aquellas proverbiaes ques- 
tões d'ordem em/San' Bento, que ingollem 
o espaço sem tocar na materia 
ministerio “pede -sotos, votos! “e 
se, Resolveu-se tudo sem se decidir nudo. | 

  

   

A diferença estove agora em que d'esta
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  vez quem pediu os votos foi... o povo: 

coisa que elle raramente faz, mas quando 
o faz, tem que se lhe dig 

  

A emeute tinha csperado pacientemente 
ue os magistrados consultassem, sua 

vontade e puridade, do negócio que a todos 
interessava. Mas esperou, esperou; e não 
vendo resolução, infadou-se. 

    

— + Aos paços da; Só iaos paços da Sé! 
E o nosso juiz que nos venha capitanear, 
como é de sua honra e obrigação. 

— Aos paços da Sé!” 

—* Queremos que: nos olregueni Ane 
minhas, e ja,” 

— Ja, sem mais detença.. 

— E -Pero-Cão para 0» inforearmos, 
tfuma figueira: do Judas.” 

—* Não: no arco da portagem,”
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— e Aitoaot at! 

«+ Bem ditto! E com a-brééa' todas 
as portagens: o: portagciros.” 

— + Não queremos mis portagem, nem 
devia: 

— + Não queremos. 

  

— * Não queremos pagar-mai 

— Nada! Não se pisga dquiihdis na- 
da: não queremos.” 

— + Os conegos que trabalhem, se que- 
rená comer! 

52 o Nispovquo vai pára” Roma; a 
ver se o padre sancto lhe pódts dar absol- 
vição, que o não queremos nós ca.” 

— “Os burguezes do Porto querem bis-. 
pos: com “temor: de Dons» eraihor' do seu 
povo?  



  

—tss— 
— * Elrei que nos dê outro: 

que seja preto:como o bom 
a que D. Alfonso Henriques. deu 305 de Cuimbra- as 

    

— “E mais, foi bem bom bispo o nes 
gro: dizem.” 

— “Está bem de ver: bio 1 negro, missa branca." 

—Ahlahl ah! 

  

— “Este é branco, e diz missa negra.” 

— “Como negra tem a alma,-o cão: 

Code bispo! tu e teu Pero-Cão 
hoje.o pagarão, 

—*A elle! vamos a elle!” 

E os caldeireiro: batiam nos arames, estridentes seu infernal rebate, A alga
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zorra, a voieria, as risadas ferozes e des- 
compostas, a alegria terrivel da multidão 
que se prepara: para o festim da carna- 
gem... o profundo revolver das tremendas 
dras populares, formava tudo medonha 
sonancia; era uma sequencia infernal can- 
tada pelas votes discordantes: dos Demo- 

nios..» o dies irar que se hade intoar no 
abysmo á vespera do terrivel din do Juito 
final. 

    

í y 
— + Quê Ile diremos, que lhe' faremos 

nós?* dizia; titubeando, o aterrado' Mar- 
tim Rodrigues para“o óutro conseripto 
senado portuense.” a 

    

— «Que assoceguem; que esperéra : que 
nós vamos .3o paço; e veremos. .: é fare- 
mos por que scjam deseggravad 

—. Sim, simg esse 6ráviso de sacbrto 
e de prudencia. Vou-lh'o dizet.'» + 

ammel-eb ans 

    

    

E chegou á janello o honesto Mort 
e começou perorando às virtuosas massas
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conto homen. que áo-sabfa-bem orques dizia nem prqu norma quem: clle sabia: benisera o que: fin 
coisa neoltumi. bisong do -..mos        

   
musgo 

;Secretario:d' Estado dofen-: 
deado «ás syerhas: do orçamento quercdlio: Vem sabe que se comem, mas não sb! 

  

7= Pois, abaixo, “abaixo, «e ums!” respondeu. a-vozeria das-turbas. 017º7 =: 
E os dous varões senatorios desceram às escadas de: Martim: Rodrigues” com a 

mesma vontadé e appetite.com-que subi- 
iam as da forca. 

cittandt obéoodoo eliane; à 

    

    

   



CAPITULO XML, j 

- Os conzaos. 

Euquaoto, desde a primeira manhanise 
iam passando éstas, coisas juncto-ao the 
morasel arco de Sancl Anna, onde:o forte: 
braço popular se levantava «em: convulsiv 
energia, apezar da tibieza, da prod 
ox da fraqueza dos seus macistrados o es- 
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colhidos dofensores... outras mui diversas 
e extraordinarias scenes se passavam entro os representantes da oligarchia ceclesias- tica a quem, para salvação de sua alma, a boa rainha D. Tareja tinha intregue para 
todo o sempre 4 muito nobre e sempre 
cal cidade do Porto. 

  

  

  

De uma dos altas grimpas do antigo 
templo, o sino tocava priguiçosamente a 
Jaudes; é os conegos, mal descançados do 
primeiro trabalho das matinas, que os ha- via despertado antes d'alsa, acudiam mais 

  

iguiçosamont aindo és segundas preces. 
do dia. 

  

Se não fosse o “rabujento do pon- 
teiro”, dizia um conego moço com um bo- 
cejo que lhe abriu a bicea até às orelhass 
“má hora que eu 'viesse aqui hoje outra 
vez! Evo osso bispo a dormir:regalada- 
mente nas: suas -almofados de pluma, em quanto a genteso" o” 

=— + Deixae-o; eleixae-o: não lhe queis 

  
 



E 
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rais,ó descanço qué elle hoje-hade tor:” 
tomava um pobre velho copitular que ja 

arrastando; «com quanta pressa. podia, o 
trambolho de uma perna rhcumatica, 

  

) b 
— + Pois quê! permittirá Deus emfim 

que alguma vez lhe choguem os incom- 
modos d'este mundo! Que. sabeis vós d'e!- 
le, vós: que tudo: sabeis, -arcediago “Paio 
Guterres.” 

— “Não sei nada, não sei uada, Affonso 
Peres. O que for'soará, o que for soará. 
Vamos, que hoje é dia de San' Marcos, e o 

caminho da procissão tem de sor comprido. 

— Se virá o bispo é mais antiga e mais 
respoitavel festividade da nossa cgreja ?” 

— * Pois não hade vir, homem? Dia 

de San'Marcos, do fundador d'esta nossa 
egreja Portugalense —. o sancto 
esangelista — deixae fallar de: Bosilios e 
Beosileus, e da sua séde Miragaia. Miragaia 
era um triste, burgo, quando ja Gaia era 
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“cidnilo rornota, o iniella oi mussa primeira 
sé: Bor memoria d'isso 44 vamos hoje aôm 
“o mio 4 capeln do sancto conde essa era. 
“Vedes vós? E aMi incensâmos o bom povo 
da antiga Calle e lhe dizemos: «Boa gen- 

doa góntet? oo é t 

==" Assim sort. Mas boa igerte os de 
“Guia e Vilanova: que são os inimigos ua 

da nossa sancta sé, e nos Tonbmn 
meio rio pelo menos! * 

  

    
  

    

== +Deixo, deixo; mais é horozia pen= 
sar o contrário. Lá estão as bullas no cen- 
“und. Vamos adinnte. Ber sei que homem 
sois, a indulgencia “christan em pesson,    
— *Folguemos com o que é de folgar, 

pat cer ca: :se nos terão 
posto mm jantar que se coma, 'a bos gente 

  

 



  

da bande d'alêm, ou se teremos de ir es- 
corregondo por esse Codessal abaixo, pas- 
sar o rio, visitar o bom San'Marcos em 
jejum, cantar-lhe o Boa gente, Joa gente, 
e se ainda em cima nos darão jantar de 
axevias e caramujos os mestres barqueiros 
de Gaia, que hãode guardar para si o sa- 
vel, o capatão 

    

— *Capazes são cllos d'isso e de mais. 
Não sabeis as figas que nos fazem os pes- 
cadores da ontra banda, que não são su- 
jeitos ao foral da cidade? — Mas véde lá: 
no paço ainda tudo fechado! * 

eixao o paro, homem, e vamos 
que ja dão as últimas bada- 

lados do sino.” sa 
   

  

E soavam comcfeito as últimas bada- 
Indas m'aquello don-don espirante e pro- 
Jongado, que é como o derrateiro e mo- 
ribundo arranco do bronze na agonia da 
momentanea vida que lhe imprimir o mo- 
vimento. à 
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CAPITULO XII 

FRADE E SOLDADO: 

Ee am cm verão set horas bem dd 
e mão se ouvia, nem via rumor de vi 
na parte alta ou nobre dos paços da sé. 
Cavalheriços e estribeiros pençavam mul- 
los e gidetes no largo alpendre; as vastas 
coxinhos recendiam com 0 cheiro confor+ 

vota te 
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tativo da succulenta comezana que vol- 
teava no espeto, ou palpitava no fervedoiro 
das amplos marmitas. Mas nem Pero-Cão 
apparecêra ainda para fazer conduzir o 

ia] almôço do refeitorio privado do 
pouco abstinente principe da cgreja, nem 
antes d'isso se atreveria ninguem a servir 

no tinello commum o inferior, mas não 
menos substancial, alimento dos famulos c 
clerigos de seu ostado. 

  

   

  

Dous franciscanos chegavam é porta do 
palacio; um, gordo, anafado e vermelhão, 
com um surrisp malicioso te contente que 
lhe brincava nas roscas de e das 
bochechas; o outro, cabisbaixo e humilde, 
verdadeira -ty po: de leigarraz: estupido e 
servil: é Frei Joto da Arrifana e o seu 
companheiro. Desbarretaram-se moços o 
escudeiros “ao valido e migo íntimo do 
prelado, 

= “A paz de Deus comvosco, rapazes! 
Ja: por aqui apareceu hoje Poro-lão, o 
nesto digno: mordomo? 

  

  



    

communigudo *+ emendou, 6 pôtte, 6 es= 

atribeiro: quo responidera. 

-- Pre Joto impellioy'com o possante galo 
gor das robustas pernas, a enorme barriga 
pela escada acima, aparentemente sem 
“grande cesftrço nem taneeira: Era a mais 
desimbaraçada o valente gordura que ainda 
se dosinvolveu debaixo do burel-serophi= 
cos não havia alli banha nem toicinho: 
er tudo mscdo schados de fesrá clas- 
“ticas potente-e cheia do vida: ha gorduras 
ei Picheis da Baltrada'o canbsiras dO 
Lamego tinham muita parto-ha construê= 
ção d'oquella solidá e bem arcada máchina 
ques podin “servir do imodéilo uu ércules 
Famesio. send siupo 5 

»-Seguid=o ar custo se "mais Teve é des- 
imbaraçado compnticiro.- 3 
ci ea sonsle oinay 
= Chegavam à antecomiara, ogora so esem 
mais habitantes que o nosso antigo conhes 

8. 
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cido Rui-Vaz 0 archeiro. Este'tinha ar- ado à ascuma a um canto, e. passeava à lorgas passadas deante. da ponderosa e repregada porta de castanho, murmurando: entre dentes o que mais tinha sabor e geito de juras e imprecações que das rezas de- 
votas da manhan, 

  

Fr. João não ouviu, ou fez que não ou via, O praguejar do archeiro, e disse com suavidade franciscana: 
— Paz seja nesta: casa, e à benção de nosso padre San' Francisco a todos os morantes n'lla, muito porticularmente: ao nosso bom Rui-V 

    

= Paz n'esta casa? Seja; e em quem a póde ter aqui. Amen. Nanja cus que Satanaz seja é minha alma, se d'esta hora ja me não vou d'aqui para. onde nunca mais me appareçam frades. nem cleri- £os, nem... nem o proprio Satanaz na fi- 
gura d'elles. Amen, e reameo para sem- 
pre!” 
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—* Que ruim bicho vos mordeu, Rui- 

Vaz? Maus trasgos ha n'esta gancta casa?” 

— *Sancta!” 

—+Ou duendes malignos que vos an- 
daram de noite com a cabeça és voltas? 
Precisais bento.” 

— “Bento preciso; e a excommunhão 
levantada com bons varas de marmello e 
estola preta... E agua da pia qu'o farte, 
ao demo que eu tenho em mim! Tenho, 
tenho!” 

— Abrenuncio, homem! 

- —*Dizei, di € vade retro: vai-te 
para as profandezas!.. a ver se me sai 
Belzebuth d'esta casa." 

  

— + Pois que sucecdeu, homem ? Fallse 
jo, que me tondes em susto.” 

— “Em susto vós, mestre Fr. João!  



  

Elle pódo ser... Deus fallo á minha al- 
ma!.« elle póde ser-que vós não saibais 

parte nas malezas d'ioferno que 
por aqui vão... Ah excommungado Pero- 
Cão! no focinho d'aquelle maiditto allão 
negro anda a maldade. toda::não duvido. 
Ora:sabei, padre Fr, João; que cu bem 
n'o suppanha, bem n'o esperava; mas po- 
recia-me impossivel, sempre me parecia 
impossivel que viesse a acontecer. .Pois 
acconteceu, .. € foi ésta noite,” 

. O Trade mudou de côr o de tom; e 
como homem que descja e teme saber; 
mas quasi que sabe ja, a novidade que lhe 

    

«ão dar, disse; A 

Ra pares 
[tinto = 

— + Que a trouxeram ahi em braços, 
prêsa e com mordaças na bócea.... Jesus, 
senhor Deus! e paraquê? a coitada não 
via nem sentia, vinha desmaiada dos tra- 
cos dos phariseus.” 
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“. + Quaos “phariseus, Homem ?-Estáis 

sonhando, Rui-Var.” 

  <— e Phoriscus Mais pharisous quo os 
dos fogareos na procissão de quinta feira 
maior: Oh sanêto Cliristol-e lá a levitom 
a pobre da Amninhas..” 

  

— * Anninhas!* 

=> “Sim, Antinhas, amulbor de Affonso 
de Campanhan, à Anninhas do árco de 

Sanct' Anna.” 

= + Att prendoram na mulher, pelo que 

vejo. Ao aljubo a lovariam. Não admira: 
ha tantas mulheres más n'esta terra em 
dias de hoje...” 

— «Má aquela, Mestre Fr. Joto? Tam 
doa fóra a minha alma! — Por não dizer 
a tua, frade molditt 

  

A última parte da jaculotorio foi ditta 
“em áparte, que, segundo é sabido e acceito, 
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fia em segredo entre o actor que o diz, & os espectadores que 0 ouvem; € não é póde ouvir ninguem mais que esteja em scena.... tirado o ponto no seu buraco. 

Fr, Joto respondeu póis á primeira parte da falla antecedente como bom actor que não ouviu o áparte, e conforme as leis scenicas: 

  

Ora vamos ver o que isso é, Rui- Vaz, Deus o fora por melhor.” 

  

SE o diabo, cujo es, te ampore!* disse o bom do archeiro nas costas do fra- de, que penetrou, sem mais cerimonia, nos secretos penetraes do Dalailama triz peiro. 

  

 



CAPITULO XIV. 

O GABINETE DE S. EXCELLENCIA. 

Dircenos o tonto Rai-Var estalar em 
inuteis imprecações a sua sancta cholera, 
e sigamos Padre Mestre Arrifana ao re- 
feitorio particular onde entrou; e d'ohi a 
outra camara, € outra, até chegar á pro 
pria porta do gabinete, que nós diremos 
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em phrase vulgar, e traduzindo na lingua 
corrente de hoje, o gabinete particular de 
S. Excellencia. 

A um toque symbolico, e dado por mão 
de iniciado que penetra em recinto defeso 
à profanos, respondeu de dentro uma vor 
conhecida: 

  

— “Entrae, Fr. João, entra.” 

Fr. João entrou. 

O bispo, em toda a iajêstade de seus 
habitos pontifícios, estava deante d'elle. 

Sóbre-o longo manto de purpura, que 
arrastava no pavimento sua cauda immen- 
sa, assentava a murça d'arminhos quasi 
regaes, A cruz do pedraria resplandecento 
que lhe ornava o peito, as luvas borda- 
das, o.annel brilhante, o barrete na mão, 
tudo indicava que o principe da egreja se 
preparava a irapparocor como tal; em todas 
as pompas' do solio, doante do seu. povo. 

 



—1— 

Fr. João. pasmava;' o mirava 0 bispo 
dos pés á cabeça, como homem que lhe 
custa a erer o que ve; € se não atreve a 
dizer o que. sento. 

O prelado surriu com um ar digno e 
reservados" « 

— “iriam que nunca. nos vistes «em 
nossos habitos cpiscopaes, Mestre Fr. João, 
ao espanto com que nos estais contem- 
plando. E todavia, veneravel irmão, este é 

nosso mais proprio vestir, segundo a apose 
tolica missão que temos do divino Pastor 
e de seu vigario na terra, por cuja mercê 
temos o beculo e  annel para reger e go- 
vernar, não por investidura profana de ne- 

hum podêr secular que não reconbecêmôs, 
é havemos por vasio e nenhum em quanto 
a nós e à nossa auctoridade é tocante.” 

    

— * Certamente, certamente...” 

—.2E assim vamos hoje á nossa festa 
o ladninhas de San' Marcos, e apparecere- 
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mos, na plenitudo dy suprema auctoridade eeclsistica, no nosso bom pov, “que la muito não ve 0 seu pastor revestido” assim dias insígnias d'esta auetoridado que não tem superior na terra, se não é a saneta gadeira de Pedro em Roma, deante da qual linâmos, e a outro podêr nãos. 

  

   
Mal profertra o Orgulhoso 'e ultramon- tano prelado Cstas últimas palavras, ouviu. se um confuso, mas tremendo som de mui- tos brados que estalo derepente, tornava, e recrescia, e se aproximava, e não parecia ja muito longe, 

Era o podtr popular que prockmava, ma rua de Sanct'Ania, a sua Curta sem- Pre, imas sempre torrivl  incôntrastavel investidura, 

  

"Que será isto?..” 

=“ Motim de poro?.. Não póde ser, Porquê? So se... Agora o saberemos quo nto po Tess de Errol cs



—o—. 
Vós, André Furtado”, continuou o bispo Para o camareiro que 0 vestira: * deixac- DOS em paz, que não preciso mais de vós aqui. Os archeiros que estejam promptos;, € os famulos que vão avisar 0 nosso capi. tulo que nos vendia buscar, segundo é te- ud.” 

  

  

Ficaram sos um momento o bispo e o frade; e 0s olhos.com que se olharam, as Perguntas e respostas que n'aquelle so olhar se deram e fizeram em menos d'um mos mento,» não-ba lingua que as descreva. 
Pero-Cão entrou logo. 
O terror, o susto, um reilexo dos an= Bustiadas desesperações do infernocrispava medonhamente as ignobeis feições do al- mudeiro: - 

* exclamou Pero-Cão...   
«O por 

“oporol” 

—=* Que tem o povo?! 
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cm “Está is está levantado.” 

= Porque? Que dhe figeram?:: Als 
guma'das vossas, Pero-Cão.. 

=> Das miohas senhort":"" 

  

= “Das vossas, Pois que outra cousa 
amotinaria este Ical, paciento:c' bom povo 
do mossa-cidade, se não for alguma vexa- 
cão nova: que lhe vós frestes? Appertais 

de mais, muito de mais As vezes, o tormix 
gueto fal, meu pobro Pero-'Os pecas 
lores queixam-se, as rogateiras ralham, 

até ja os lamengos furtaim” dó “pêso: dos 
queijos com medo da portagem... Olhae, 
PerosCao, mugis-me amuito a vacca, iúito 
demsis. ave cu não quero sangue notarro. 

  

    

— “ Senhor, senhor. . Eu mujo avacs 
ca... e os Namengos... E o tarro com 
sangue! ::Sanguel "E. 0. meu"sangie é o 
que elles querem, os desmandados, ori populacho que ahi se está a juoctar mais 
Dasto do que baúdo de sardinhas ein Orar. 
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Mas 'falle “Deus é: miúhai alma':.. roá o 
diabo cuja ella: ja'gora... Dae-me per= 
dão que não sei o-que digo: 

— “Não sabeis, não." 

  

o sei, não sei; é verdades mas sei que não é a sisa nem a dizima, nem a portagem: que: amotinou ahi esse povo agora: É que souberam... é que adivi= 
nharam.i ou 0 diabo,- que me ajudou; 

  

"0 quê; Pero-Cao?" “tu 
  “O que cu fiz ésta noite por vossa 

ordem.” 

“Ah!” disse o bispo, e olhou para 
Fr. João, que se fez verde, vermelho, ama- 
rello, negro... um-arco-iris vacillanto e cambiante de todas as córes do medo. 

Seguiu-se um sileucio breve mis pro- fundo.
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Um estampido de brados, mais feroz 

mais perto ja, detonou no ar como trovão 
de tempestade que se aproxima. 

  Onde está a malaventurada?* bal- 
buciou Fr. João: “ Póde ser que ainda te 
nhamos tempo de... 

O, bispo. revestiusse d'uma gravidade 
tam serena que espantou e confundiu os 
sens tremulos agentes e conselheiros; e 
respondeu friamente: 

—A mulher que fizemos conduzir a 
noite passada ao nosso aljube, por boas € 
findados razões que pára isso houvemos, 
veio ésta manhan a perguntas, e está na 
camara porticulor de nosso despacho. D'alli 
voltará para onde veio. Tomae as chaves, 
Fr.Jodo, e torna essa mulher ás inxovias, 
donde não sobirá senão quaudo á nossa j 
tiça proover. Ireis pela passagem secret: 

  

   

   
=—* Justiça! Justiça! Justiça (d'elrei 

D. Pedro!"



sta 

    E a do por 

— “Morra Pero-Cão!” 

— * Auninhas, Anninhas! * 

  

'Ao diabo portagens e portageiros! 

O nosso foral, o foral da sentença 
Jorge!"    

— * Que dizem elles?! 

  

Bradam por, 
  

— Por elrei?... coitados!.. e por essa 
parvoa sentença que lá deram no mosteiro 
de San'Jorge e que meus antecessores tive- 
ram a fraqueza de acceitar?.. Ora pois 
é um negocio de poucos maravediz que depressa se póde compor. Ide vós, Fr. João, 
€ Inzei como vos hei ditto, Pero-Cão, os 

  

  

meus archeiros, os meus clerigos. Que ve- 
nham e me sigam: o reverendo cabido hade 
estar á porta.” 

vor 2 

 





CAPITULO XV. 

EOCE SACERDOS MAGNUS. 

O iaosabiar temida 
tava a familia c sequito episcopal. O cau- 
datario tomou à longa cauda de purpura 
no braço; eo prelado marchou alto e di- 
reito pela longa ficira de camaras e salões 
da nasta: residencia.” Mudos e pasmados 

9.  
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seguiam os clerigos; os archeiros cam 
nhiaçam adeante. Assim desceram grave- 
mente a escada, e pararam no vestibulo da 
porta principal. 

Um espectaculo: grandioso se offerecia 
nºaquelle momento à vista em o pequeno 
largo, ou plaçuella, que fecham d'um lado 
o frontespicio da antiga sé, é sua esquerda 
os paços do bispo, defronte da cathedral 
as pequenas casas, occupadas prosavel- 
mente então, assim como hoje, por varios 
membros do seu clero, é á direita o cle= 
vado terrasso donde descém as escadarias 
que levam a San'Sebastião e à todo o se- 
gundo socalco, para assim dizer, da an- 

e impinada cidade, cojas ruos « casas 
dirieis que se precipitaram desde o alto pi- 
naculo da sé até onde hoje é a porta Nobre 
e últimos abas do monte aopé do rio. 

    

  

     

  

O espectaculo cra verdadeiramente gran- 
dioso e magnífico, e digno dos pinceis de 
Claudio-Coelho ou de outro grande eter- 
nisador: das fastuosas. grandezas do culto.
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À porta do bispo os archeiros, tendo 
tomado a dianteira do cortéjo, formavam 
duais alas cerradas que se estendiam n'uma 
curva. quasi diagonal, e iam tocar nos de- 
graus do adro da sé. O prelado, em toda 
a altivez é sumptuosa grandeza da purpu 
ra, a frente alta, a grande estatura di- 
reita, era rodeado de seus clerigos e oven- 
caes, de um immenso accompanhamento 
secular é ecolesiastico. Da egreja, no som 
stridente e solemne do orgam, salta o ma- 
jestoso clamor da antiphona: Eee 'sacer- 
“tos magnius. secundum: ordinem Melehise- 
deck. E o cabido, presidido pelo deão com 
o bento hyssope-na:destra, desfilava em 
longa e grave columna, com seus capellos 
roxos e mantos pretos, arrastando as longas 
caudas pelas lages sepulchraes do adro. 

O. deão chegava aopó do bispo; e in- 
clinava-se a beijar-lhe o annel ântes de 
lhe intregar o hyssope, quando, pela: pe 
quena run que vem dos antigos paços dó 
concelho desimborar defronte da porta prin- 
cipal da-S6, un tropel immenso de' pas- 
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sos, de gritos, de tinie dé amas, umies- 
tupendo charivari de caldeiras e de tod 
a sorte de vasos de arame, rebentou des- 
compassadamente no. pequeno largo ..: E 
logo: um gólpe -de muitos ecitenares de 
homens do povo, de regateiras da Fóz, de 
padeiras d' Avintes e de Vallongo, correndo 
e vozeando com estupénda- grita: 

  

— Justiça, justiça d'elrei D. Pedro!” 

—.+ 0 nosso fotal!... queremos o nosso 
foral! A sentença de San'Jorge!” 

— * Anninhas, Anninhas! * 

— Mora Pero-Cão!! 

Todos estes brados que aqui explicâmos 
distinctmmenie, -sónvam- confusos no'at; e 
tam implicados como, scó licita a expressão, 
as-imáranhadas madeixas de uma trança 

dé furia — como as diversas linguas de uma 
mesma: flamma que so se farpam na extre- 
idade, mas sobem em-um corpo aos áres.



  

Os conegos recuaram em desordem; o 
deo largou o hyssope bento no meio do 
lido... quiz erguer-se ..- caiu de joelhos 
deante do bispo, e ficou, como um deus 
egypéio, sentado sôbre os proprios fallores; 

mas, em vez de collocar gravemente as mãos. 
nos joelhos como o seu typo hyerogliphis 
co, licaram-lhe esbandalhadas para traz e 
pendentes. Os archeiros desordenadamente 
romperam a fórma; tal houve que largou à 
ascuma e fugiu: pára: sagrado da sé... 

  

O bispo-icou impassível ereto; grande 
e quieto, no meio do alvoróto e desmaio 

geral! e 

A torrente da plebe infurecida parou, 
inivoluntariamente respeitosa, deante d'a- 
quella-i 

Fez-se um grande silencio. 

  

Os populares olharam “uns para ós ou- 
tros inquictos: a vista direita e segura do 
bispo fascinava-os:: Foi um alivio: verem 
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chegar os seus magistrados que, impellidos. 
pela multidão, não tinham emíim remedio 
sendo aparecer na presença do bispo.» 

—t Mestre Martim Rodrigues, Mestro 
rtim Rodrigues! o nosso juiz, o nosso 

juizt” 

  

— * Mestre Martim que falle por nós!” 

Os dous edlis portugallenses desbarreta- 
dos, cossando a cabeça, mettendo as mãos 
pelo barrete e o harrete pelas mangas: . 
e, tlho no povo, élho no bispo, lho no 
chão, não sabiam o que fazer de si, muito 
menos o que dizer. 

Estavam no que a modema lingua de 
hoje diz — “uma falsa posição; em que 
se não pódo estar muito tempo, e de que 
o mois. acanhado e lerdo. procura. sahir 
eu antes e seja como for, porque em-. 
fim não é posição em que se esteja. 

Os padres conscriptos caminharam pará
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o prelado em passo desmanchado é leutos 
e, sem saber mais nem melhor que fox 

ajoelha O bispo estendeu tranqui 
lamente, a mão e offereceu o annel ao de- 
voto ósculo municipal. 

Todavia os orgãos logitimos da opinião 
popular não davam o mais leve ronquido. .. 

E não era falta de fole! assoz lhe tinha 
assoprado às orelhas u bradar do povo jus- 
tamente infurecido. 

   
    

  

    

so quasi imperceptivel mas de 
expressão immensa.... vislumbrou rapido- 

mas feições do altivo principe da 

  

   * disse o bispo com affe- 
ctada complaceúcia, + erguei=vos; senhores 
juizes. O que quer, o que deseja ésta bon 
gente em cujo nome me:pareee-que-tin- 
des?" 

  

  

— “Trazidos-.. obrigados por ellos, se- 
ubor bispo”: aceudi anciosamento Mar-
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tim Rodrigues, e répeti Giliados + opa 
não menos Ancia. 

+ Bem, bem: para fallórdes por ellos 
e procurar por suas coisas, vos tomeou e 
elegeu este bom povo. É vossa obrigação 
fazê-lo, Praz-me de os ver guardar e usar 
tam bom-termo. O" que se pretendo de 
nós; é quê quer o nosso povo, senhor juiz?! 

— + Suberá vossa illustre revorencia que 
te povo está... está amotinado....” 

=" Não 'vejo eu isso, homem. Antes 
hem pacíficos e quedos os vejo, aguardando 

que ponhais vós por elles seu pleito, é ox.= 
ponhais o agravo... se é que o têem...” 

* =L"Sonhor;-começol isto “com “a má 
venode que Lt ter contr um of 
cial vosso senhor.» 
—+Pero-Cão'? Sei que aggravou o povo. 

Hade sor castigado: inerece-o. Têm feito 
domizias na portagem, o abusado de nossa  



  

auétoridade, que é toda paternal; emiedos 
de senhor: para “vassalos, “que. de pastor 
que somos -c"-queremos “ser para- hossas 
avelhas. Justiça será feita no vilão." 

— +Vivaro nosso bispo! "gritou uma 
vor. : y mr! 

=s>=sViva-o nosso bispo!? responderam 
umas cem 'vozes talyea, “4 0009 

ol magro 0; E 
o/Mas 'umsásurro dúvidoso: e" dubitativo 

fez eccho a ósta primeira expréssão do re- 
viramento. 1. da-réneção que, nos grandes. 

ses, tantas vezes desanda derepente-do 
climas da irritação popular para os mais 
oppostos e inesperaveis sentimentos. 

    

O bispo continuou: 

—+ Disto fine certos; e segurac-o, 
em nosso nome, à ésta bos gente. Mas, 
vêdes, o nosso capitulo espera: e temos 
de ir longo como sabeis, com as ladainhas, 
4 egreja do evangelista. Voltae pela ststa,



  

—8— 
é fallaremos:—Vaarhos, “meus reverendos 
irmãos. Porteiro da maça, guise 6 pres- 
tio. Areheiros, fazei o vosso vício.” 

     

  

E o porteiro levantou a maça, e mar- 
chou; os archeiros, ja mais compostos, ar- 
redaram com tento a multidão, que cedeu 
sem violencia: e o bispo precedido do seu 
cabido caminhou a passo grave mas se- 
guro para a porta da cathedral.-Os sinos 
tangeram; o orgam levantou a sua vor so- 
lemne.-.'e as abobados antigas do vasto 
templo ecchoaram de. novo com oEiccé 
sacerdos maguus secundum aordinem Jeto 
ehisedech, res - 

    

      
 



CAPITULO XVI. 

AS LADAINHAS. 

E o povo € a sua tremenda furia e o'seu 
podêr irresistivel e formidavel? 

Porécia” ter-se “evaporado' tudo com a 
primeiru e terrivel explosão de brados em 
“que o tumilto se declaráras. Onvia-se ape- 
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mas im mem disperso aqui e 
alguns grupos. No geral, vos pas 
sem dizer nada, outros desciam surr 
ramente pelas escadas de San'Sebastião, 
outros tomavam pelas portos lateraes para 
entrar na sé; o maior número estava im- 
movel, sem acção; cabíra nºaquele estado 

que succede às grandes irrita- 
Não se podia dizer dissipado, mus 

era quebrado o tumulto. + 

  

    

Derepente uma voz aguda estridente 
rompeu da m 

TZ OISTIEAS 
E Amninhas, Auuinhas? 

  

  

Um rufay-de: caldejros e de arames de 
toda a sorte, tim, tim, tim, respondeu com 
infernal dissonancia áquelle 
a assoada regobrou toda asvida febril e 
temulenta: de, sua, primeira nascença. 

  

“Brados, huivos, imprecações, 'clamores 
e gritos espantosos, deram fe que, o braço 
popular, intorpocido uni momento pelo ma-
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guitismo da auctoridade e sángue frio do 
bispo, tornava a levantar-se. mais. irritado 
e tremendo. h 

Tudo isto foi. obra de. um instante, E. 
o bispó,: álerta sempre «e sem perder 
compostura do Animo .e do “corpos vin q 
perigo em que estava, apressos o pasto, 
den ordens rapidamente nos seus, e entrou 
ua egreja. Ao mesmo tempo as portas da 
sé e as do paço sc fecharam sôbre o povo. 

Mestre Martim Rodrigues e seus dignos 
collegas tinham entrado com o prostito na 
egreja. h 

O povo ficou -so, unico 'senhor-e  pos- 
suidor do pequeno largo de 36, c de o 
estrugir com: sous-clamores-e berreiros á 
vontade, ) 

 



  

à pórta-principal, e olha, comó em todas 
as cathedracs antigas, para o occidente, 
abriu-se de par em par: Martim Aodri- 
gues e o seucollega, infiados, tremulos, os 
olhos esgascados, apareceram no grande 
balcão: de d'onde se publicavam e-liam ao 
povo os bulas, indulgeícias, “excomemu- 

nhões e todos os grandes actos do -podêr 
ccolesistico « civil que na nossa terra do 
Porto era um e indistincto, como: todos 
sabem. 

   

  

— "Silencio!" bradou uma voz sôbre 
todos as outras d'entre u rmúltidao, *Si- 
oncio! oiçamos o que diz o nosso juiz.” 

    

Fez-se profundo silencio rias turbos. 

O nobre orador, segundo hoje se chama 
ao maior villão ruim, e mais ludroso calça- 
de-coiro que se atreve a abrir a bôcea 
deante de gente, o nobre orador disse: 

—+ Meus bons amigos e honrados com- 
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“Bom, bom! Isso; é outro modo de   

  Tallar 

—* Al, ahlja nos tractam de hou, 
rados....*   

1! Silencio! Oiçam. 

Tornou-se a fazer grande silencio. 

— *Ouvi-me, bom poso, e sabereis 
grandes coisas, “amigos. O. nosso veneravel 
prelado e. pastor, “0. nosso senhor e” bis- 
posso 

— *Barrabas, Barrabas!* 

— Não sou, meus. amigos; não sou. 
Esculac-me.” d 

” —*Pedras ao traidor! Acabemos com 
o Judas que nos vendeu!” 

— *Ouyi-me, ouvi-me, por Deus que 
está no ceo, e ficareis satisfeitos.” 

vor. 10 

 



  

  

—.0 nosso bispo e o nosso cabido 
ttem de e hoje Sin'Mareo alem do 
Douro." 

— * Não, não em quabto justiça tão for 
feita.” 

— “Não: San'Marcos é pelo povo.” 

  

Gránde sancto Sun" Marcos evange- 
isto [Nós éstortios pela lei de Deus; ques 
remos que se cumpra a lei de Deus; “E 
justiça delrei D. Pedro nos valha!.. Que 
antes San' Marcas fique sem festá neim pro- 

çam em peccado mor- 

    

dest tre, o gene: ouvido 
Pero-Cão.. 

— * Inforcado Pero-Cão!* 

— + Mortá PerosCto!”



=t— 

—L*Morra, morto,” 4 

— “Não morra: queremos | comé-lo 
vivo." 

=“Vivo não; é muito duro.” 

— t Assado e de málho de vilão, o vily 
lao!.. como elrei comeu o coelho. 

  

  

mr Dobra a inguo, bruto: a mpr Der, , 

— “Pois a mulher: seja. Comtanto que 
“ ão xp. pelo caminho do coelho” 

— “0 cão atraz do coelho, é razão na- 
Aural.! 

= “Ablabt ah! ab! ! , 
— Tem rasto, bem ditto. Venha o 

cão, morra o cão! E 
10.
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— * Morra Pero-Cão!” « 

e Mórra, morra: a 

O aturdido orador no alto da sua b 
duna imparveciá' de Susto é confusão. Deu- 
lhe ânimo o excesso do medo, e proscguiu 
todavia” como agitado da mesma agitação 
que o rodeava: ; 

      

tó cómo quereis: Pero-Cão 
& um inredador, um tredor. O, nosso bom 
Pelado o manda intregar nas vossas mãos 
preta velle segundo vossa yon- der 

    

Cutra vez se abrandava o tumulto; “e 
outra vez surdiu, d'entre as turbas quasi 

do a mestiia- voz 'stridente e ma- 

    

— SE Aminhas, Anninhas!”
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..s Começavo-se a irritar. de novo a sanha 
tpopular; Martim Rodrigues perdeu de todo 
a cabeça. Como homem que não sabe o que 
ade responder, e que ve todavia a necessi- 
alado. de. uma resposta peremploria, olhava 
“para todos os lados, ingullia em sêcco, fazia 
gesto de quem-ia fallar..:.mas ficava, 

  

+ o dam que pararia ésta pasmosa scena do 
povo portuense com o seu magistrado, não 
“ipossivel imaginá-lo: grandes desgraças 
iom accontecer talvez se, aopé da rotunda 

          

balcão o bomem mais popular .e, o amais 
respeitado clerigo que havia na cidade por 
aquelles tempos, Era. um ancião, veneran- 
do; ; um, d'aquelles, raros homens que; no 
meio da maior corrupção, a Providencia 
“conserva sempre. no mundo paraque se não 
apague nunca: de todo no terra a crença 
na virtude e a fe no podêr do ceo.; Paio 
Guterres, o arcediogo de Oliveira, vigé 
e «do bispado, verdadeiro mi 
nistro do altar, devoto sem hypocrisia, 

  

            

  

 



  

  

dúritero com suavidade, 
ra! o e alo do ed spo 
eng cê 

   



  

  

É, 6, uma sancta, Anninhas 

+ me- “Será : assim o espero. E hoje mesmo 
hnde ser absolvida o. posta em liberdade se 
assim for. Tende confiança em mim. Seu 

feito ostá em meu podêr; sou eu que o heide 
julgar. E eu. .. respondo da sua pessoa.” 

cometiAbl então.” 

— Ade meus lhos: socegno. São horas 
“de Jahr a nossa. procisão. Mostraessos 
Joca é tenente Do; dia 
“nos cumprir com os preceitos ida egreja. 
Retrao-tos, meus il, com a benção de 

— “E avossa, Queremos a vossa benção: 

— “Em nome do senhor de toda « 
“tiço, do premiador.e.castigador eterno, do 
que julga os povos e os reis, do que morreu 
por todos. nós, e não mais por uns do que 
por outros, meus “lhos, ea vos abençoo: 

ide em paz.” 
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A fórça do uma vor respeitada, ho meio 
da effervescencia popular, é um dos con- 
“tnuos milagres que ittestam o podêr de 
Deus, e justificam da' sua glória. 

  

O tumulto socegou e dissipou-se, 

D'alli a pouco, as portes da cathedral 
estavam abertas, e a procissão sabia gro- 
vemente, intoando as, ladoinhos e preces 
públicas. O bispo, em todo o espleidor da 
pompa eatholica, seguia: ro coice da pro- 
cissão. A milhra resplandecente corregava- 
lhe nas altivas rugás do tésto o braço'pac 
reeia agitado de leve tremor quando se 
abordar no Beco e ira; aa 9 RR. 
minhava firme, e os olhos iam serenos no 
livro do cantor que o prei 

    

    

  

“Tomoram para a porta do Sol, désceram 
o ingreme Codeçal abaixo, e chegaram 
escura margem do rio, cantando, rezando e 
invocando os martyres e os apostolos, os cori- 
fessores e as virgens que rogassem por nós! 

  

 



  

Neri proticoroeogodos tempos em 
que nós vivêmos, sabe Deus o que lhe custa 
f excellentissima curiora municipal de Lis- 
Dos air a casar de Sanct Antonio no (seu 
dia, e à ima camara municipal 
de Coimbra: a-iripela fosta do Róinho- 
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Sancta visitar a sun padroeira d'alêm da 
ponte. O codigo administrativo não, be 
tificou mais sanctos que Sancta Urna, c os 
espiritos-fortes do concelho são iconoclastas 
decididos, que fazem guerra a todas as 
velhas superstições d'aquellos desgraçadas 
e vergonhosas eras em que Portugal es- 
tava tam atrazado que apenas descubria à 
India, circumnavegava e civilizava o Afri- 
ca, povonsa a America, escrevia as De- 
cadas de Barros, compunha os Lusiadas de 
Camões, edificava Belem, e fazia outras 
soezes ninharios do mesmo joez. 

4 E ONVITN. 

Pobre Portugal velho e relho, que não 
tinhas agiotas nem lords do thesouro, nem 
Peti Pnsicas gerais enei, oem 

mem pedreiros-livres, é eras o es- 
corneo da Europa que hoje pesma de fe 
ver correr «como um. caranguejo “por essa 
estrada' da civilização -fóra | o 

Doncemos a: polka «viva -o progresso! 

Anda: assim=-o progresso. do nosso ve- 
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“gesso como diz aquele grande e iórus- 
cante orador vosso, cuja eloquentia, de 
porenthesis seja ditto, tambem dança a 
Polka. 

“Dontar, ia es conêgos do Porto, 
vinda em-tempo de mira 'avó que 6 viu 
* mio icontava quando eu era pequeno: 
“dançavam sim deante do altar de San'Gon- 
salo no séu dia. E era suma devota dança 
hieratica, segundo agora se diz-em-grego 
— que nós démos furiosamente em fallar 
reg desdo'que o mão sabemos, Quando 
mandayamos “os Teives cos Gonveas 'en- 
sinóclo a: París; iallaramos portoguz. 

Pois iluhçavam, 'é certo, dançavam os 
conegos do Porto déante de San'Gonsulo de 
Atmarante, e em trinta prestitos-e procis- 
«ões em que iam a muitos oragos e festas 
de varios sanctos e sanctas, E assim mesmo 
iam os ontros cabidos e collegiadas do rei- 

no, “que-hoje mem"a0 ebro não; e mais, 
não t6om “em 'siquer o: codigo: idminis- 
ativo'a “que -se apegar, 
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=> Entre as muitas festas processionaes da 
nossa boa-sé — ine dizia um beneficiado 
xelho que: andou comigo: ao colla, e era 

mais sancta alma de benefi “ 
a houve — foi talvez a primeir: 

San'Mnícos- Evangelista: que: os de Gai: 
ou Calle pretendiam:-ser.;o; fundador -da 
sancta egroja portucallense, sem oppósicão 
aoside-Birógaia quê a queriam fundada por 
San'Basileu na sua fr ia 'de San: Pedro 

  

   

   

     

            
   

   o saia uoemdh be up 
osaJa-paminhã infancia pocêmt, «quando 

eu-velho beneficiádo me cinriquécia-o 
espirito e “a memoria com-éstas ta :in- 
teressantes e romanescas archeologias, ja 
a procissão (das ladainhas- de, Sán' Marcos 
não “passava - de”; San'Jodo-novo,) e «d'alli 
daopé da-ermidinha da Esperança: é- que 
os conegos, incensando-para Gaia, canta- 
vam o “Boa gente, bon gente!” antiphona 
em-vilgaé de que nunca pude saber-a es- 
plicação nem pelo meu beneficiado nem 
por nenbum outro cbronista-oral-ou eseri- 
pto, dos muitos que-tenho consultado. 
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O tenso é qué avcorimonia 
se practicava em  nossós dias, 'e que em 
eras: mais: remotas “a procissão passava, 

como a descrevi, d'allêm do Douro, e ia é 
propria capellinha do saucto cujas ruinas 
ainda hoje estão a meia incosta das riban= 
ceiras de Gaia, “5: nã 

E devia de ser razão bem ponderosa a 
que obrigava bispo e conegos, bs senhores. 
da terra do Porto, à passar o rio, e a vi. 
sitar essa: gente de Gaia e Villa 
lhes não obedeciam nem pagavam tributo, 
e que, fortes'da protceção real, lhes fa- 
ziam mil acintes com a sum pesca livre, O 

commércio franoo, € até com/o mono- 
pólio do sal que tantas vezes lhes dava elrei 
so para appouquentar os vassallos e homens. 
do bispo, que '6ram todos-os da cidade: 

  

    

      
   

  

Fosse clla qual fosse a tal razão, e du= 
rasso a práctica desde quando e até quando 
durasse, que“o inão sabemos 130 “certo; o 
certo é, e o sabemos, que ai 
no “tempo d'esta: nossa istori    
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vai: ebogarido: 4 margera do 
procissão das lodainhas, «o resoando pelos. 
cavos aleantiz que lho imparedam os pre- 
cipitosos-candacs, o sublime «e plangento 
responsar do cbro: 1 

    

Te rogamos, audi nos! 

Uma fotilha de saveiros com seus tol- 
dos imbandeirados :o ornados de festões 
de fores, seus convezes juncados de espa- 
danas, está prolongada com à praia, € re= 
cebe a prócissão a-sea bórdo. 

As ladainhas não pararam, o canto não 
cessou: secompanha-o agora o remar certo 

e compassado dos harqueiros cujas vozes, 
roucas “mas aflinadas, se junclavam tam- 
bem ao clamor geral do córo, e brada- 
vam com ellos! 

Te rogamos, audi nos! 

dE impossivel imaginar spectaculo mais  



solemie é grandioso; “la que esse que en- 
tão offereeiam os aguas & as-morgens do 
Douro. : 

“Toda a divina poesia da religião d da 
natureza, todo o piéturesco dos costumes 
feudoes, tóda a animação dos grandes ajun- 
etâmentos populares, se reuniam e se hor- 
monizavam n'esse quadro. 

- Um sol dé primavera batia á “primo 
sôbre aguas, rochas-e verduras. O ar: es. 
tava sereno e tepido, 0 co azul e transs 
parente, a agua corria mansa de om lado 
e outro dó rib-a população da cidade é da 
villa, prolongada pelos brancos arenes quo 

se espelhavam com o sol, contemplava em. 
religioso silencio a maritima procissão que, 
em longa diagonal, ia cruzando io rio quasi 
como se o descesse, pois é consideravel a 
distancia que vai. 'onde -hoja-6-a porta 
Nobre, em que imbarcára, até o desim- 
barcadoiro do Guia onde foi tor: 

Rio otima, as várzeas: de-Campanhan; 
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de Ramalde e de “Avintes resplandeciam 
cóm as esmeraldas da joven primaveras 
para a banda da Faz os ceiceiraes de Val+ 
d Amores descahiam sóbre a agua como se 

ainda estivessem acoitando os traidores e 
vingativos barcos: d'elrei Ramiro -quando 
veio «desde, Gallias “cm- busca “da mulher 
que lhe tinha-o mouro, porque lhe elle 
tinha a irman. «0:07 000 

Esse Val-d' Amores, que depois foi Val- 
de-Piedude quando os Câpuchos ahi fizó- 
ram seu convento e o beatificaram com o 
dexóto noine que ainda tem—- hoje ... oh 
tristes, tristes tempos nossos! é Val de ta- 
noeiros ou Val não sei de quê, porque lhe 
fizeram da egreja um armôzem, e da cêrca 
tam viçosa e tam fresca, algum mau campo 
de milho talvez. 

  

Eu, caindo me lembra, c era bem pe- 
queno, das tardes do trezena do sancto'em 
q aquela: linda cêrca parcéia o jardim 

le Kensington ou o das Tuilherias, de po- 
voada que se fazia pelas mais bellas e cle-  



gantes damas da cidade, por um concurso 
immenso de “todas “as classes e edades: 
naqueles: treze dias. o Val-de-Piedade 
tornava a ser o Val-d'Amores. 

Seria: o melhor passeio público que o 
Porto podia ter, e rivalizaria com os pri- 
meiros do mundo, se n'isso o tivessem con- 
vertido. Venderam tudo por não sei quantos 
mil reis, mas poucos-— é em titulos aznes, 
havia de-ser. 

  

a sua transição do antigo para o novo es- 
tado social, do que nós a' fizemos: Juizo, 
sósto, proveito, tudo se junctou. 

Tornemos á nossa historia. 

A procissão cantavá: 

Exaudi nos, domine! 

e 0s saveiros abicavam nas praias de Gaia. 
Desimbarcando e cantando proscguiam nas
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ladoinhas ; eassim foram sultindo até o grrin- 
ópio da incosta que leva ao eastello, e onde 
a cgrcja ou trmida do sancto era siluadá- 

    

"Todo o povo da villa e suas v inhanças 

accompanhára, tomo em triumpho, o-re- 
eélia-quasi como homenagem é sun inde- 
pendencias a visita: do-senhor bispo e do 
senhor cabido; tam senhores do oótró lado 

hóspedes, respeitados sim 
por seu character sagrado de ecelési 
cos, mas sem anctoridade nem podêr civil 
do benhuma especie. 

& comtudo ajoclhavem, e o bispo ahen- 
conva; e o-eleró ia contando é 

povo respondendo aos versotos da ladai- 
nha... À religião do Crucificado é a se- 

da liberdade e da tolerancia, não 
partido com nenhuris odios e diseprdias. 

2 05 que dizem racea a seu irmão 
desobedecein aos preceitos do Christo. 

  

  

  

     

    

Via-de porém as phoysionormias- dos 
Villanovezes não “noi que “expressão mais
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altiva «do que o “costumo, mais animada 
— 0 que pareci consciencia de 
sua liberdade “e independencia. Olhavam 

para “o “bispo comy certo ar; seguiam os 
conegos Gom'tat' desgarre, respondiam 4 
preces com -uma:toz tam segura c fol 
da, que um amigo de simillhanças classicas 
não duvidaria compará-los dos jovens é al- 
tivos concidadãos do filho de Rhea-Sylvia 
recebendo nos infantes “muros de dtoma 
uma procissão do sacerdotes albanezes que 
he trouxesse, em vassallagem, e pora fi- 
turo paladio de sua grandeza, a captiva 

drvndo tem que ver 

      

  

  

marea Porerem drlânoé pi 
tres, Gota afivotava “as sabeihas de alta 
momia Roma 

Perdose-me porém, ó veneraveis irmãos. 
romanticos, perdono-me, que eu prometto 

fauer nem a mais leve alusão, 
ts reminiscencias do meu pobre 
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Mas havia sim, havia o que quer que 
fosse, extraordinario, que animava os in- 
dependentes popolares de Gaia e Villanova. 
Files seguiam todavia quietos e devotos a 
p assim chegaram todos 4 ca- 
pella do sancto onde entrarame 

    

  

  

O bispo subiu ao seu:throno;; 4 volta 
d'elle, em círculo, os conegos; e logo co- 
meçou a missa com que se ia concluir à 
festa e rogações d'aquelle d     

Chegava ja a missa no ofrtorio, e a 
congregação de joelhos e inclinada. com- 
municava devolamente no augusto myste- 
rio do Sacrifício que nos regenerou e fez 
livres, quando um mancebo elegantemente 
vestido mas todo cuberto de pó, e affadi- 
ando ainda, ao que parecia, de caminhar 
longo e presuroso, entrava, com algum 
disfarce, na egreja. Deitou um relance de 
alhos preserutador: pela variada multidão 
que alli-se junetára, e foi ajoelhar-se a 
um canto da cgreja, detraz de dous ho- 
mens. de madura edade cujo modo o trajo. 
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os inculenva pertencentes a uma como meia 
gradação entre “burguczes e homens da 
plebe. 

E essa especie que os modernos Rabel- 
luis desigunm hoje pela tam characteris- 
tica denominação — 'épicier : especie rara 
daútes, “mas que actualmente constitue a 
maioria das grandes cidades, dos grandes 
foccos de população civilizada. 

  

Molle como a sun manteiga, estupido 
como os seus macarrões, pateota como os 
seus chouriços, e rançoso como o toicinho 
que vende, o mercieiro — I'tpicier— é o 
typo d'essa basterda aristocracia da plebe 
que se propagou e cresceu tam numerosa, 
e cuja missão politica é unicamente ingullir 

aspetas de todas as proclamações; dar con- 
summo és sandices das garetas dos. 
vernos, acereditar no * systema que fel 
mente nos rege”, e pôr luminarias nos dias 
de gala. 

   
    

   

Quaudo cram poucos tinham a energia
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+ as grandes aspirações de todas as classes 
que precisam viver fortemente para vive- 
rem, porque se não fiam na bruta segú- 
rança do número. 

O recerhchegado njoelhou, bendcu-se, é 
de breve oração, que próvarelinente 

foi mental porque lhe não holiam os bei- 
cos, com à porta da vara que trazia na 
mão, tocou levemente no hombro' de um 
dos dous homens que lhe ficavam adeante. 
€ homem “voltou-se rapidamente, & inca- 
rando:com o 'mancebo que assim o inter- 
pellava, exelomou em voz bois 

   

  

— + Oblovós aquilo. ja 

— + Bem tarde me parece a mim. Vin- 
ainmos pare fóra, que: termos: que 

  

— “Deixae acabar; a missa.” 

— + Não: ja. Viva Deus! que entre à 
hostta e o caliz, no propria presenca d'A-  



  

apelieique está mo altar, té quizerá eu dizer 
6 quetenho avdizetsto... Mas não púde 
soriovem 3 y 

  

— *Vamos. Meu irmão tambem?" 

  

— "Teu irmão, Eu-séi? Não tenho 
fe em teu irmão. Elle não era?..' 

=“ Era sim; e cu tambem, por mens 
peceados, pouco melhor que elle. Aceudin- 
nos Deus à ambos. Agora podeis falhar 
deante d'elle como deante de mim." 

  

— “Pois que venha.” 

Esta conversação breve, rapida, coe 
cltada a ouvido e ouvido, não foi percobida 

de na egreja. Os dous po- 
pulares e o joven cavaliciro subiram, sem 
ser vistos, por uma porta lateral. 

   
    

É tam fino e perspicaz o amavel leitor, 
que, estou certo, ja adivinhou quem era 
o mancebo.... 
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Era sim, senhor, ra o nosso estudan- 
tes o nosso Vasco. Os dous populares é 
que não adivinhou seguramente quem se= 
riam. 

Tenha a bondade de ler o capitulo so- 
guinto, e lá lhvo diremos.  



CAPITULO XVI. 

conLiIsÃo. 

Osmviganoermintava iatiásor adia 
te; no mesmo silencio o seguiam os dous 
companheiros. De rua em rua, se aquilo 
sto ruas, —antes, de beco em beco, ou, 
mais exactamente, de socalco em socalco, 
iam “saltando pelos “informes gradins do 
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pouco esplendido amplitheatro em que se 
incastella o triste lugarejo de Gaia. 

  

Chegasam aopé da romanesca fonte d'cl- 
rei Ramiro que, em scu garrulo correr, 
vai ainda repetindo o palrear incessante 
da falladora Peronella, quando alli vinha 
do castello buscar agua para sua ama — 
e tardáa, tardava, pela trella que dava, 
emquanto a infusa enchia e a senhora es- 
peraça.... deixá-la esperar. 

   

  

Passam essa fonte tam celebrada na 
tradição popular, passam ix autiga casa que 
o povo appellida tambem “paços d'elrei 
Ramiro”, mas que visivelmente é uma 
construeção do déimo quarto seculo, e que 
talvez fosse n'aquelle tempo a residenci 
dos ciosos reis de Portugal quando alli vim 
ubam quasi oocultamente—a/orradosydi- 
ria um, porista — conspirar com .o povo 
eantra-os bispos seus senhores. Conspiração. 
permanento -por -sãais de «quatro -seculos 
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para destruir depois a aristocracia cecle- 

siústica- e secular que tanto os pejava. 
  

E comparativamente moderna a desit- 
telligencia dos reis com os povos; Foi ne- 
cessatin muita má “fe, muita traição de 

coroados tribunos para desinganar o pobre 
do poto que tantos 'annos: combateu por / 
elles e quasi so para elles, cuidando que 
pera si combatia. i 

dani 
Dopois da victoria, o leão foz a paetlia 

do costume Vemoima pósse ade- | 
vorar o sendeiro que o auxiliára | 

  

   

Sendeiro que briga como um leão, inas 
que se deixa albardar depois como quem 

  

êses 

Vasco, o sionso estudante, pois não ha 
mistar- do mais: myslerios 
me o “mister” que aqui seio mais pola 
graça da alitteração do que por outra 
coisa: tam safado: e cafaro 0 tradem por 
ali os periodicos e os dramatistas, que nin- 

   

 



  

nosso estudante, “tomou por uma estreita 
viella 4 esquerda da fonte; e,    

    

baixa e aberta de que pendia tristemente 
o escuro e emblematico ramo de pinheiro. 

Os outros dous entraram após ele. 

Era uma taberna de pescâdores e ma- 
rujos. A taberna estava so, as estreitas e 

mal compostas mésas desertas. Sentaram- 
seios tros a uma d'ellas. 
   'm pichel do melhor!” disse Vas- 

co, 

E uma velha, com mais traça de bruxa 
que de taberneira, ergueu, da baixa lareira 
onde estava acocorada, a mal-azada cabe- 
ca; é tornou logo a descahir no que podi 
ser somno ou lethergo. 

    

— Um pichel, brasa excommunga- 
da! Não ouves?”



++ Bruxa; bruxa! Ja houve bruxas 
em Gain, que era a terra d'cllas e sempre 
o foi. Hoje não ha broxas que valhum, 
onde estão benzedeiras e rezandeiras que 
todo o levam e todo lo comem :. . Má eira 
as ealhal..:Que bruxas? hum!” 

  

Rosnando assim, vinha a bruxa, arras- 
tando-se nos decrepitos tamancos (lea+svc- 
cos“. no mais alotinado dialecto portuense) 
e-chegando aonde estavam sentados os tres, 
estacou derepente. Com olhos que não p 
reciam ja «feitos para. o ver da vista o 
térior, se pôs a contemplá-los n'uma at 
tude de indoflinivel expressão. 

    

Disseras de um cadaver que reconhece 
um'- ivo... de um “esqueleto em “cuja 
caveira se illominasse. derepente o vazio 
das orbitas descarnádas, para vos olhar e 
saúdar. 

  

Os tres homens estavam fascinados: a 
velha parecia. ter o podêr de fixar sôbre 
todos tres ao mesmo tempo, € com.egua!



enão diidido alcance, aqueles los tam 
mortos... é tam vivos. 

Am surriso infernal: corri amis para 
um lado, e sem as desframeer, as aique- 
rosas rugas -daquelha-bôcea sumida; “o 
a velha disso: 

“oa Como quê ato boa leoiabado 
Moreoseangnliná even er bem 

as canta quem as canta. São 05 conegos 
nar sé. Dizci-me vós a miry quem 6. * 

  

E rinsto -riscão de' bruxas uma risada 
tossda e pora dentro, dicetas que favem 

ar e estremecer. 

  

  

Wahi, com uma pieira rouca «o: des- 
alfvada, se pôs a contar, ou antes, a ro- 
gougar éstas trovas ide má mente e mat 
sconjuro, que lhe sabiam trepidando dos 
beiços como espuma de feitiços que fer- 
ven atum lar -molditto em caldeirão; de 
tres pts, maio; 'rackndo 0:30 lume de 
figueira: verdes 11777 1 

  

5 Ae



— 499 — 
*O bispo com sua hispança + 

Mem lhe pras fazer folgança, 
Mais os padres de Sancia Maria, 

E mais 2 raposa que (js. 

Tem fia a raposa, bem clla fava, 
Nicama a Senhora, rezava e cantava 
Chiu a raposa no Jago que aemara., 

    

Foi o rapozinho 
Qué aventou o ninho. 

Entraram os lobos... . elles hãode entrar... 
Oh se hâode entrar 

E.o bispo, a raposa e o seu raposinho, 
Tudo Jade dançar. 

  

Dançar, dançar, meu San'Gonsalinho! 
Bebei do meu vinho,” 

E “com «ms saltos tropegos; como: de 
dança de intrevados, a velha bailava em ca- 
«dencia com o scu-arripiado cantar, Parou 
derepette, fitou-os olhos no mancebo, e, 
soltando uma longa gargalhada: infern: 
viróu-lhe as costas. Arrastando, arrastao- 
do; fpi-buscar nim -hom pichel de mais: de 
cotas iene loxinho ol a pis 
lho sôbre a mesa. 
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Os tres pasmavam e não diziám pola- 
vra, ainda fascinados do extranho olhar, 
do mais extranho cantar, é das arrastados 
evoluções da dança da bruxa. 

  

Ela tornou para: o seu canto no lareira, 
acocorou-se, e descahiu à cabeça no mesmo 

lethargo ou somnolencia de que tam ex- 
traordinariamente despertára. 

“A que má cova de Satanaz nos trou- 
mancebo ?* disse um dos tres. 

fim: * Peçonha «tera este vinho, por mais. 
que me digam.” 

     

— “Tem, tem, e da peior, que é verde 
“como agraço, “o cão:” respondeu -Vasco 
depois de  vasar “a meio “um -d'áquelles 
immensos: copos minhotos que fariam es- 

à mes-     

  

   
suou logo: * Como um cão, o 
para quem está -costuimado-a 
tencia no-tinello de certo prelado aposto- 
lico.  



E 
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+ À porta Sancta-de Moma farei cu 
penitencia sette anos: sette anos c um 
dia bem contados, se com tal me pordoasse 
Deus o mal-amassado pão que lá comi, o 
agro vinho que lá bebi, o proprio ar im= 
pestado que lá respiroi...” 

  

— “Não haveis mister. de ir a Roma; que perto tendes a absolvição. 
resgatareis a alma se quizerdes. 

— “Esta noite?” 

  

— “Sim. As ordens que trago são para 
que ésta noite se levante tudo, e acabemos por uma vez com a i avel tyrannia 
que nos oprime e nos deshonra. Elrei ostá em ... Podêmos falar seguramente aqui?” 

—* Se não rece 
guem m 
dous...” 

  

s da bruxa ou de al- 
que por ahi esteja, ca por nós. 

    

  

“Teu irmão largou corm-cíleito o ser- 
viço do diabo e do almudeiro?” 

 



  

«O almadeiro não; não o lárgon de + 
todo” respondeu o terceiro interlocutor que 
atealli estivera em profuodo siloncio: “não 
o largou-de todo, não, que ainda tem de 
ajustar com ello um resto de contas. O al- 
mudeiro almuda bem, mas precisa aflori- 

do. E hade ser pela minha mão: não cedo 
esse incargo 4 ninguem.” 

— “Bem está, Pois agora sabe 
bos... mas que se não diga por emquanto 

cidade ... sabei que elrei veio afforrado 
ao mosteiro de Grijó, que ahi está desde 
ésta madrugada, e d'aht sabirá é bôcen da 
noito para entrar no Porto sem ser visto. 
É preciso que nós seguremos as portas com 
tempo, é primeiro que tudo a sé, que'é 
mi foto de toda a cidade: De que 

Aoimo está o povo?” 

  

      

   

— “De se pagar por suas mãos, que é 
o unico pagamento seguro que tem. 

— E que farão os nossos juizes e se- 
readores?*  



  

==" 0' costumo dat vivas a quem ven- 
cer: q se-obue 

= + Estarei vós de vigia no paço (sta 
noite, Rui-Vaz?” 

— “Por quem me tomais vós, senhor 
Vasco? Eu era homem do bispo, servia-o 
com lealdade: -pezava-me ná «conisciencia, 
é certo, mas servia-o, porque fe e leal- 
dado estão primeiro que tudo .... Desde 
hoje não sou homem seu, ném: como sou 
pio, nem bebo seu vinho; posso fazer-lhe 
guerra por conta d'elroi, e do povo cujo 
sou, e por minha conta tambem, e mais 
mais de uma outra pessoa, senhor Vasco. 

—. Pallastes com Gertrudes, vós? Fal- 
astes com ella, Rui, meu amigo?” 

   

— *Fallei sim: e-oão ha fallor com 
aquele anjo que se a gente não sinta virar 
para melhor, como de dentro para: fóra. 
Aqui tendes a meu irmão Garci-Vaz que 
ella converteu também.” 

  

18.
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=— A ti! pois tambem a ti!” disse o 
estudante voltando-se para o ex-portagei- 

ro... ex-cabo-de-policia traduziriamos ho- 
je--. Esperemos em Deus, para salvação 
da sua alma e bom fim da nossa historia, 
que a verdadeira tradução seja — ex-tra- 
clante. 

  , sim senhor,” respondeu 
mim, que de a ouvir falar ao povo 

com aquelle innocentinho nos braços 
fio da pobre “Anninhas que cu ajudei 
a... E o mais: culpado do todos fui eu, 
porque ja o coração me dizia que o era 
antes de fazer 'o que fiz. Era, cra. O co 
ração bem me dizia que, em vez de dar 
a Pero-Cão a gana que lhe forjei para 
elle abrir a porta, com ésta “choupa lhe 
devia cu ter aberto ia barriga a elle... 
sabisse o que sabisse... que não havia de 
sahir coisa boa. Mas é verdade que de a 
ousir fllar ao povo com aquello innocente 
nos braços, e dizer-lhe o que lhe ella disse, 
toda ésta alma se me voltou; jurci por 
quantas juras ba, más e boas, que o mal 
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que lhe eu fiz, alguem m'o havia de pa- 
gor 

— “Pois bem, homem! agora o mal 
está feito, e o que devemos tractar é do 
remedio. Paio Guterres é certo que res- 
pondeu de Anninhas?* 

— “Certo: ouvi-lho dizer eu deanto 
do povo todo; e d'ahi seguros estamos 
que lhe não póde succeder nenhum mal. 
Mes...” 

  

—* Mas, "interrompeu Garci-Vaz, “tam- 
bem o bispo prometteu que nos intregava 
Pero-Cão para o inforcarmos, e elle ainda 
está dentro do paço, rindo e zombando dos 
gritos do povo... que por fim é povo, não 
sabe senão gritar.” 

  

Vasco ficou pensativo e abstracto, sem 
dar attenção ao que diziam os dois irmãos, 
que continuaram a conversar entre si pelo 
mesmo teor. Elle permanecia como fe- 
ehado' dentro de suas meditações.
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Passado algôm tempo, Jevantousse da 
mesa derepente e disse: 

— + Parti jo: quero as portas da 
dade seguras. À sé fica por minha con 

    

«Essa traição: 6 o que queres dizer. 
Farei. E sei o que faço.” 
  

— + Não sabeis, não, mancebo. Oh se- 
nhor Vasco, cu péra-me na consciência... 
É verdade que jurei 'não vo'-lo dizer; mas 
agora, mas n'esta oecasião-:.” 

— + Não vos pôrc, nem péze nada, ami- 
go. Sei tudo, e sei o que faço, sôbre tudo. 
Parti ja ambos sem mais detença. E o 

povo que não as nem durma no 
, Seu-caso. Povo que dorme, tyranais qui 
depara: Era parati ms ndobeia: 
os grandes não são pelos pequenos senão 
em quanto os pequenos podem.” Adeus! 
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Parti jo.. Eu não tardo no mesimo cami- 
nho.” 

—*E essa velha que ahi está e que 
nos ouviu talvez?..” 

— A velha?. « Tésta velha quo cuida 
que é bruxa? Deixae-a por minha con 
que a conheço d'ha muito, e sei... qj 
nenhum perigo corrémos com clla. Ide, 
m'hora boa, ido ja, ide.” 

   

O ex-archeiro e o ex-portageiro salii- 
ram emfim. 

Mas Rui, o nosso antigo amigo, tornou 
logo atraz, como apertado de um; csern+ 
pulo interior que não podia vencer, e baixo” 
ao ouvido de Vasco, lhe disso: 

— *Lembrais-vos do que hontem á 
noite vos disse n'aquella negra sala d! 
mês do paço?” 

  

— * Lembro, sim.
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* Sabeis, Vasto, filho, 'mancebo?. . 

O bispo... bom bispo não é elle... mas 
sabeis vós tudo... tudo o que lhe de- 
veis?! 

  

— + Ide em paz, honrado homem; ide 
e deixac-me, que tudo. sei.” 

— E apezar d'isso?..” 

—*E apezar disso; e. por isso mes 
Deus será juiz entre nós, Rui-Vaz. 

Idê, que so faz, tarde.” 

  

O archeiro incarou o mancebo como 
quem lhe queria ler a alma no semblan- 
te. Vasco surriu com um surriso mysto- 

-rioso e descorado que se não deixou in- 
terpretar. 

— * Adeus! disse o homém do povo: 
+ senhores lá o sabem e o intendem. Ten- 
des sangue e criação para tudo, mancebo. 
Mas olhac que o que Deus mandou, man- 
dou-o para todos.”  
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—+ Assim 6, meu amigo: ide; 

— Vou, “vou: -e a Sua vontade seja 
feita sôbre tudo! 

Vasco ja não ouviu éstas últimos pola- 
vras: passeava a largas passadas no chão 
deseguol e humido da taberná; que não 
cera sento terrá batida. Rúi-Vat sohiu sem 
o elle ver, nem interromper seu distra- 
ido e agitado pásseio. y 

As puas verdes e resinosas das folhas de 
pinheiro que juncavam ochão, rangiam me- 
lancholicamente debaixo dos' pés do man- 
cebo; e por alguns minutos não se ouviu n'a» 
quella desolida estancia mais som quo este 

tristo Som. Viasse, nas expressivas e chara- 
cterizadas feições do joven, que o seu espi- 
rito e o seu coração lutavam alguma locta 
tremenda; mas ludo se passava lá dentro; 

não veio nem um suispiro & flor dos labios. 

  

Que tempo sería, não sei; mas foi 
muito tempo que se passou assim. 

 



  

Derepebto Vasco foi-se 4 porta da rua, 
fechou-a, e levantando a tranca enorme 
quo atraz Jho jazin, -atravessousa o ir- 
mou-a nos grossciros incaixes quo. para 
isso estavam esburacados nos informes ali- 
rates de bruto granito. D'abi, ás opalpa- 
dellas, porque a casa ficou quasi ás escu- 
rás, caminhou para a larga é infommada 
lareira. onde ardia un résto do tronção 
de pinheiro, e do d'onde agora faiscavam, 
mais do que elle, os olhos da -volha 
parecia ter acordado de seu habitual le- 
thargo. 

Os olhos da velha Juziam como 
cais acess. o mancao caminhara 

mas certo para-aquelia luz, térri= 
velsss a velha-ergueu-so em pó, direita, 

alta e forte; como se o asqueroso-sapo quo 
ainda “agora. “atrastava-disformo polo 
torpe lodo d'aquell chão, subitamente se 
transformasso'n'um dos “genios “maus da 
miraculosa lamy 

da 
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NOTAS. 

Dela dos Guias... pao 20. 
No menorara dia 9 de Jato de 1038 em que o exército Eiertador entrou o Porto, fo! deitado goes das in, Var alt “te 
Ent tia lempo ART comoção é medo Amado este esco. 

lo.   re de Sen duna 2. po 38 4 eg 
É himorico o figurão, historico o monumento, a 

festa, € a aneedota que aqui so refere. Não ha talvez 
no Porto homem ou mulher de trinla aanos para cima 
que o não lestimunhe de vista e ouvida. 

Vencendo ente do vlho Po... pa 87. 
E net pos Ginga Expedia ras Fa EE A PLA CRASE aos pe TE RE E negar
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Medio do 

    

meme A 
Em caro ata é indigna ma eganiação ana E a Tip Ss fetos do oro, A do o pal 6 om Jo copia é 

Cpo Me ça cimento nao 
perce 

ponto sbbre'o vio contr Tiqaidos. 7%). Flor. E 
1 ab dial sb € ih Ipvemceem 0 

— oba e outras rt nlosios à has fatamentaros 
RR Gs 
Serato compelias West br tarer pe E. 
drodutiram nas cipa ultimate fetal, por 
dice de mama. O certo é que ie ão po- 
am dora vc pd talo, poeta o mer pepciêad par o io. 

  

  

   

  

  

    
desconcêrio pero e Aa a a db 
FERA a Ns 

co Diane doologmento vao MAS 7 
Eram os carniciros, meter bavido por vi, os que 

    

  

ep “ha ap di borla 

Tag ta Mn NA 
Semejas toda em ue ara Idoenção 

  

> As ontra pártinhridades o aliides a erénças 
uso oca: do Porto-jlgumr. Tastomemente exp 
nas no texto memo da obra: 

   



Ao parem (prdogo 
Deorearonta 
Carro 10 “aco da Sancia 

Nori 
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